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Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
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PROCEDÊNCIA:   ITAPETININGÂ 

DATA:   W08/87 

REPARTIÇÃO: 
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ASSUNTO: TOMBAMENTO   DA   ESCOLA   NORMAL   DE   ITAPETININGÂ.   ATUAIS   EEPG 

CEL.   FERNANDO   PRESTES'   EEPG  ADERBAL   DE   PAULA   FERREIRA   E  EEPSG  PEI 

XOTO   GOMIDE}   SITUADAS  A   AV.   PEIXOTO   GOMIDEJ   N9S   250,126   e   198. 
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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° 2^5*1 l^r 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura ii W/*=r Técnico 

responsável 
^uvifc    (A^Ot-PP 

Posse atual da 
documentação JUWM\IA   P/uvnr/PtCPrflUl dnv/VO Setor Sfx#^ 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. /^-Poder Público. 

Nome ccyoOe^H-AAT 
RG/ 

CNPJ 
Telef.     9^51 20   >?Üç CEP e>\02Jl-°[^o 

Ender. P- MAMA; M   ■ *   *ZS OMdju^ Bairro     [/J2^ 

Mun. (£o   ?<MA^C> UF    SP 

Ender: 

Bairro: 

Av/. pn>07ü   é^vtio^-    «b ^D.íZ(P t 442> hmh ESWà MULHAí. 
 _ ^ *  

N.°do 
contribuinte 

Município XTn?& ti N / M 6- A- Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento K Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma 
> 

Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: VcGúUWetftTV^H)    &£   Mzfr ^v/Wtfviu^ 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

y 
Área natural. 

Edificação .-fyfl (M^D/V 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, IV de Uur! í&   del^1 

/frv_l \(J[M^^ TVV^/IA-^ÍAC   l/U^ 

&, 

Assinatura 

& 
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SÍNTESE DE DECISãO DO EGRéGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE JULHO DE 1987 

ATA N2 752 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro An 

tonio Luis Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes 

Antigas Escolas Normais do Estado de São Paulo: 

- ESCOLA NORMAL DE IT APETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan; 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; 
! 

e EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a. Av. Peixoto Gomide, 

n^s. 250,126 e 198, no municipic de Itapetininga. 

- ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual Instituto de Educação! 

Cardoso de Almeida, 04.67.101, sita à Praça 9 de julho s/n5, no mu 

nicipio de Botucatu. 

- ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta,00.24.101; 

sita à Rua Visconde de Abaeté, 154, Brás - Capital. 

- ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG Sud Menucci , 

05.33.113, sita à Rua Sao João, n^ 1121, cidade Alta, no município! 

de Piracicaba. 

- ESCOLA NORMAL DE-GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselhei 

ro Rodrigues Alves, 03.28.111, sita à Rua Visconde de Guaratingue 

tã n^ 224, no município de Guaratinguetã. <0 

o 

: v 

I 
O o 
< 

Ui 
O 
O 
< 

o 
< 

z 
ui 
OC 
Q. 

5 



. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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"- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPB0 Dr. Francis- 

co Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n^ 

281, no município de Casa Branca. 

1 - Oficie-se aos interessados; " 

2 - Ao SA para formar autos separados; 

3 - Ao STCR para estabelecer com urgência as dire- 

trizes de área envoltória até a homologação fi 

nal pela Senhora Secretária. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de julho de 1987. ;  

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO • CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COMDEPHAAT 

ê 

Ofício GP-426/87 

Senhor Secretario 

São Paulo, 29 de julho de 1987 

\ 

V 

Vimos através deste, informar a  Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimÔ 

nio Histérico, Arqueológico, Artístico e Turístico do     Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata na .- 

752, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Lu 

is Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes Antigas 

Escolas Normais do Estado de são Paulo: 

- ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e 

EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a Av. Peixoto Gomide,"nSs , 

250,126 e 198, no município de Itapetininga. 

- ESCOLA NORMAL DE B0TUCATU, atual Instituto de  Educação 

.Cardoso de Almeida, 04.67.101, sito a Praça 9 de"julho s/n«, no mu- 

nicípio de Botucatu. 

•- ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchleta,.00.24.101 

sito à Rua Visconde de Abaeté, 154, Brás - Capital. 

-:•;;• - ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG   SUD Menucci, 

05.33.113, sito á Rua Sao João ns 1121, cidade alta, no  município 

de Piracicaba. 

- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselheiro 

Rodrigues Alves, 03.28.111, sito à Rua Visconde de Guaratinguetá n°- 

224 no município de Guaratinguetá. 

- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. Francisco 

Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n^ 281, 

no município de Casa Branca. 

500.000 • II-M4 
Impr. S«rv. Gf4f. SICCT 

*.. 
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- 2 - 

tf. 

Cumpre-nos também informar que as referi- 

das Escolas têm assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual n2 13.426 de 16/03/79. 0 eventual   infrator 
•     « 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas  nc 

Artigo 165 do Código Penal Brasileiro. 

; • Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar a Vossa Excelência , nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. CHOPIM TAVARES DE LIMA 

DD. Secretario de Estado da Educação 

Praça da Republica, n^ 53 - 22 andar - Sala 204 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 04545 

LCA/ahm. 

500.000 - 11-984 Impr. Ssrv. Gtlf. SICCT 
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.SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÂO PAULO - CEP 01 OCO - PABX - 257-1311 

Ofício   GP- 427/87 

CCM2EPHAAT 

• 

\ 

ò~ 

Sao Paulo,  «9  de   julho  de   1987 
; £ 
ff 

« 

Senhor   Presidente 
■>.\ 

* 

Vimos através deste, informar a  Vossa 

Senhoria  qué o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo. 

nío Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do ■    Estado - 

CONDEPHAAT, ern sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata n°- :; 

• .752, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Lu  . 

is Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes  Antigas 

Escolas Normais do Estado de Sao Paulo: - 

-  ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e 

.EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a Av. Peixoto_Gomide, n^s 

.'-250,126 e 198, no município de Itapetininga.    . 

.    : .']':. ■■  '.- ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual'Instituto de   Educação 

'  Cardoso de Almeida, 04.67.101, sito à Praça 9 de julho s/n», no mu- 

:   nicípio de Botucatu.      .".• • .  ' 
- .. - ESCOLA NORMAL* DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta, 00. 24.101, 

sito à Rua Visconde de Abaeté7"í54~Brás - Capital.   " '   /.* "" "~ 

" - ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG    SUD Menucci, 

05.33.113, sito à Rua são João n* 1121, cidade alta, no  município 

de Piracicaba. • 
- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG  Conselheiro 

 Rodrigues Alves, 03.28.111, sito à Rua Visconde de Guaratinguetá n« 

.224 no município de Guaratingueta. 

- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. .Francisco 

Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr, Carvalho n* 281, 

no município de Casa Branca.        '• 
i 

Impr. S*rv. Gr6f. SICCT 
ÍBy.000 ". ffMTfm   '      -:-—- — ;   :. • • 
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• Cumpre-nos .também informar que as referi- 

das Escolas tem assegurada a sua.preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual n2 13.426 de 16/03/79.'0..eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas  rio 
* » 

Artigo 165 do Código Penal Brasileiro. .| 

..• '   Valemo-nos da oportunidade para apresen ~ 

tara Vossa Senhoria  , nossos protestos de estima e consideração. 

v*   • -• Atenciosamente. 

Vi 

• 

V. 

• 

t 

ATvuiA^- 
PAULO DE MELLO BASTOS 

, Presidente 

./■ 

limo Senhor  ■ •      .  # 

Dr. NILTOM VTCEJTffTE BARBIERT" ~ 

DD. Presidente da CONESP 

Av. São João, ne' 1247 - 10? andar 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 01035 

LCA/ahm. 

500.000 . 11-984 
Impr. Sorv. Gríf. S1CC1 

*».*•,   w • ^ *. "    •   «^  |^W l u»«*   --•••**»«»H%-*s *«•♦»» -••        ^    »■-»*•♦•■ ,~*    »*.   •*»-•*   -*• *«**«•••••■*# ■-■•   *  .....* 

\ 
- - 



_. 

I 

• 

:c-\> 

kl     •'  *r*~S > • .*      • 

• ■« 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CQM5EPHAAT • 

Ofício  GP-428/87 

. 

•. • i São Paulo, 29 de julho de 1987 

Senhor Superintendente v. , . 

• 

V 

&. 

. •"    •':•"* Vimos através deste, informar a  Vossa 

Senhoria   que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do     Estado-; 

CONDEPHÁAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho.de 1987, Ata n> , 

-752, deliberou.aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Lu 

is Dias de Andrade, favoVaveÍ~i5 tomoamento das seguintes -Antigas 

Escolas Normais do Estado-de sào-P —Io:      '   -^        ;  ■       " 

. '-ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EE-PG Cel. Fernan 

do-Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e , 

•'EEPSG. Peixoto Gomide, 04,31.107, "situadas a Av. Peixoto Gomide, n*s 

250,126 e 198, no município de Itapetininga. 

'-ESCOLA NORMAL DE B0TUCATU, atual- Instituto de   Educação 

Xardoso de Almeida, 04.67.101.;SÍto_à Praça 9 de julho s/n*, no mu- 

nicípio de Botucatu.       v       
% ____ " ___• 

- ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta,00.24.101 

••." sito à Rua Visconde de Abaeté,JL54,Bras~Cãp.íTal. 

•     - ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG   SUDr: Menucci, 

05.33.113, sito à Rua São João n* 1121, cidade alta, no  município 

de Piracicaba. "-'..• 
. - ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselheiro 

Rodrigues Alves, 03.28.111, sito à Rua Visconde de Guaratinguetá n* 

224 no município de Guaratinguetá. 

- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. Francisco 

Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n* 281, 

no município de Casa Branca. 
|n,pf. Ser/. Gfíf. S1CCT 

500.003 . IWM 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
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-   ?   - 

Cumpre-nos também informar que as referi- 

das Escolas-têm assegurada a sua -preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual n« 13.426 de 16/03/79. 0 eventual ■ infrator 

do mencionado dispositivo^incorrera nas sanções nele previstas  no 

• Artigo' 165 do código Penal Brasileiro. 
" "     Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

"tar a Vossa Senhoria  , nossos protestos de estima e consideração. 

' - Atenciosamente.     / .    . . 

r 
\ ,A>HiAK 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

~i 

T7 

' 

fV 

te* 

• 

limo Senhor;     •    —r*'   _ •_ 

Dr. HÉLIO ALVES DE AZEVEDO JUMIOR 

DD. Superintendente da CONESP 

Àv. São.João n* 1247 - 72 andar. 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 01035 

i • 

t 

LCA/ahm. 

500.000 - I1-V84 

.,-.—. . — ■*-." - ♦••*-»• 

Impr. Sorv. Gráf. MCCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÂÓ PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COIMDEPHAAT 

Ofício  GP-470/87 

São Paulo,   27 de  julho de  1987. 

• 

N 

Senhor Delegado 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata n? 752, deliberou aprovar o 

parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis Dias de Andrade, favorá- 

vel ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, atuais EEPG CeL 

Fernando Prestes; EEPG Aderbal de Paula Ferreira e EEPSG Peixoto Go 

mide, situadas à Av. Peixoto Gomide nss. 250, 126 e 198 nesse municí. 

pio. _- 

Cumpre-nos informar, também que o referi_ 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual ne 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções previstas e ainda 

nas penas previstas no Artigo 165 do código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar, nossos protestos de estima e consideração. . 

Atenciosamente. 
f 

i 
PAULOxDE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

Dr. ANTOMIO BASÍLIO LEITE 

DD. Delegado Titular do Município de Itapetininga 

Rua Dos Expedicionários, n^ 1093 

ITAPETININGA - SP 

CEP: 18.200 

5OO.00O-H-984 LCA/ahm. 
Impr. Serv. Gréf. SICCT 

\\ 
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RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO-PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

i 

COMBEPHAAT 

i» 

Ofício GP-468/87 

• 

São Paulo, 27 de julho de 1987 

Senhora Diretora 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS - 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata na 752, delibe 

rou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis Dias de 

Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, 

atuais EEPG Cel. Fernando Prestes; EEPG Aderbal de Paula Ferreira- 

e EESPG Peixoto Gomide, situadas à Av. Peixoto Gomide nSs. 250, 126 
* * 

e 198, nesse municipio. 

Cumpre-nos também, informar que o  refe 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Ar ti 

go 134 do Decreto Estadual n* 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infra- 

tor do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções previstas e 

ainda nas penas previstas no Artigo 165 do código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 
# 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

1 W/in K 
PAULO DE MELLO BASTOS 
* 

Presidente 

lima Senhora 

Dr. ZELIA VIEIRA PASCHOALITE 

DD. Diretora da EEPG Cel. Fernando Prestes 

Rua Antônio Fogaça de Almeida, n^ 1315 

ITAPETININGA - SP 

CEP:   18.200 

LCA/ahm. 

500.000 - II-984 
Icnpr. Scrv. Grif. SICCT 

M 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009.- PABX - 257-1311 

COMDEPHAAT 

Oficio GP-467/87 

Sao Paulo, 27 de julho de 1987 

Senhor Diretor 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo - 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico o do< /Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata n2 752', delibe 

rou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis Dias de 

Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA , 

atuais EEPG. Cel. Fernando Prestes; EEPG Aderbal de Paula Ferreira1 

e EEPSG Peixoto Gomide, situadas á Av. Peixoto Gomide n^s. 250, 126 

e 198, nesse município. 

Cumpre-nos também, informar que o ref£ 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Arti- 

go 134 do Decreto Estadual n^ 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infra 

tor do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções previstas e 

ainda ,nas penas previstas no Artigo 165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

PAU MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

Dr. ALFREDO FOMSECA 

DD. Diretor  da EEPSG Peixoto Gomide 

Av. Peixoto Gomide, n^ 250 

ITAPETININGA - SP 

CEP:   18.200 

LCA/ahm. 
500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

tt 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP-469/87 

COMDEPHAAT 

São Paulo, 27 de julho de 1987 

\ 

Senhor Diretor 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata n* 752, deliberou aprovarão 

parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis Dias de Andrade, favorá- 

vel ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. 

Fernando Prestes; EEPG Aderbal de Paula Ferreira e EEPSG Peixoto Go 

mide, situadas à Av. Peixoto Gomide n^s. 250, 126 e 198 nesse munici 

pio. . 1 
Cumpre-nos também, informar que o referi 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o A Artigo 

134 do Decreto Estadual n* 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrera nas sanções previstas e ainda 

nas penas previstas no Artigo 165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

* Atenciosamente. 

PAlAÍO^DÈ MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

Dr. DA¥I AMTÜMES COHREXA 

DD. Diretor da EEPG Aderbal 

Av. Peixoto Gomide, n* 198 

ITAPETININGA - SP 

CEP: 18.200 

500.000 . H.984   LCA/ahm. 

de Paula Ferreira 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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A mm SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP-464/87 

COMDEPHAAT 

São Paulo, 27 de julho de 1987. 

r 

v 

m. 

Senhor Prefeito 
y 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico « Turístico -' do Estado - 

CONDEPHAAT, em Sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata n^ 752-, delibe 

rou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis Dias de 

Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA , 

atuais EEPG Cel. Fernando Prestes; EEPG Aderbal de Paula Ferreira 

e EEPSG Peixoto Gomide, situadas à Av. Peixoto Gomide n^s. 250, 126 

. e 198, nesse município. 

Cumpre-nos também, informar que o refe- 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Arti- 

go 134 do Decreto Estadual n^ 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infra- 

tor do mencionado dispositivo, incorrera nas■/. sanções previstas e 

ainda.nas penas previstas no Artigo 165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar a Vossa Excelência nossos protestos de estima e consideração. 

» Atenciosamente. 

PAUDO DE MELLO BASTOS 
Presidente 

Excelentíssimo Semhor 

Dr. JOAQUIM ALJEIXO MACHADO 

DD. Prefeito do Município de Itapetininga 

Praça 9 de Julho, n^ 528 

ITAPETININGA - SP 

CEP: 18.200 

LCA/ahm. 
500.000 - 11-984 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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CÂMARA    DO    MUNICÍPIO    DE    ITAPETINIISGA 
Estado de São Paulo 

Itapetininga, 02 de junho de 1987 

1288 

Senhora Diretora, 

yi-sA 
'^u<)tó^u 

- ^e cx^j 

, *>/P/ê1 

Consoante os termos do requerimen 

to da lavra do ilustre Vereador José Rubens de Mel. 

Io Leonel, que foi por nos deferido, inserimos na a 

ta de nossos trabalhos um voto de apoio â proposta 

de tombamento do conjunto arquitetônico da Avenida 

Peixoto Gomide, que abriga as Escolas Estaduais de 

Primeiro Grau Adherbal de Paula Ferreira e Cel. Fer 

nando Prestes e Escola Estadual de Primeiro e Segun- 

do Graus Peixoto Gomide. 

Queira acolher, Senhora Diretora, 

a manifestação do testemunho de nossa estima e consi 

deraçao, sentimentos com que nos subscrevemos. 

•« 

Atenciosamente, 
r 

Antônio        ^^xíeira 

Presidente 

lima. Sra. 

Dra. Judith Monari 

Diretora do Conselho de Defesa do Patrimônio  Histo 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo - CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

WSJ/... 
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Assunto: Tombamento da Escola Normal de Itapetininga, atuais EEPG Cel. 

Fernando Prestes; EEPG Aderbal de Paula Ferreira e EEPSG Pei- 

xoto Gomide, situados à Av. Peixoto Gomide n2s 250, 126 e 198 
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As Escolas Normais em São Paulo : 1889 - 1931 

- ■«tfW 

A Escola Normal; enquanto instituição diferenciada 

de ensino, surge no Brasil no século XIX, durante o pe- 

ríodo imperial. A primeira escola normal foi criada em 

Niterói era 1830, sendo pioneira na América Latina. Afir 

raa-se ter sido esta escola a primeira de caráter públi- 

co em todo o continente, uma vez que nos Estados Unidos 

as que existiam na época eram escolas particulares(1). 

A despeito do pioneirismo brasileiro, as escolasrrr 

mais oficiais funcionaram de forma intermitente e precá 

ria ao longo do século XIX, pelo menos até o advento da 

República, quando se consolidam como proposta educacio- 

nal. Escolas normais foram criadas e fundadas em várias 

jprnxlnoias do país a jartir de 1835, mas, ao que tudoin 

dica, seu funcionamento não foi contínuo nem efetivo n=s 

ses primeiros tempos de existência. A Escola Normal do 

Rio de Janeiro, por exemplo, fundada em 1835, não conse 

guiu bases sólidas e condições favoráveis para subsistir, 

tendo sido restaurada em melhores circunstâncias em 1859. 

No entanto,_.er.n _188QLocorria urna nova criação da Escola 
• - - ■ - - 

Normal  Oficial  do  Rio.(2)        .       

Era São  Paulo  o  quadro  não   foi  diverso  durante  o  Ira 

pério.   A  primeira  Escola  Normal,   criada  pela  Lei  Provin 

ciai  n^34  de   16  de  março  de   1846  na  cidade  de  São  Paulo, 

foi recriada  duas  vezes  até  adquirir  organização  estável 

(D Pequena Cronologia da Educação Brasileira, Brasília, GDF-SEC- 

DEPLAN,   1985, p.16 

Í2) Pequena Cronologia da Educação Brasileira, op. cit., p.17, p.21 

e p.26 
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e funcionamento regular. A Escola Normal da Capital te 

ve trajetória difícil até estabelecer-se em prédio pró 

prio na Praça da República em 1894, cinco anos depois 

da intalação do regime republicano. De 1846 até   1867 

esta Escola Normal, destinada ao sexo masculino, ofere 

ceu curso de dois anos1, "instalada em  uma sala  do 

edifício contíguo à Sé" (3)*- Durante esses vinte anos, 

'40 professores mais ou menos se diplomaram; segundo o 

relatório do Dr. Diogo de Mendonça, publicado em 1855, 

uma. média de apenas 2 alunos se formava por ano(4). Su 

priraida em 1867, em 1874 era reaberta pela Lei provin- 

cial n^g (março/1874)-, tendo começado a funcionar de fa 

to em 1875 *. Destinada a ambos os sexos a partir dessa 

data, a seção masculina funcionava à tarde nas salas do 

"Curso Anexo da Academia" e a seção feminina no "Semi- 

nário da Glória", tendo o curso duração de dais anos. 

A Escola Normal da Capital, subordinada ainda ao Inspe 

tor Geral da Instrução Pública, foi fechada em 1878 por 

falta  de  verbas(5).   Na sua   se©xxia    fase de  existência 

50 professores aproximadamentesediplomaram(6). Deste pe 

ríodo cumpre destacar o regulamento de 05-01-1877, pe 

Io  qual   foram  anexados  à  Escola  Normal  uma  escola  pri^ 

(3) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo(Publicação Organiza 
da pela Inspetoria Geral do Ensino por ordem do Geverno do Estado), 
1907/1908, SP, Typ.  Augusto Siqueira e CR. alvares Penteado,p.79 

(4)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo(Publicação Organizada 
pela Inspetoria Geral do Ensino por ordem do Governo do Estado), 
1908/1909, SP, Tipografia Siqueira, Sallese Cia. ,pp. 109-110 
(5)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo,   1907/1908, op.cit.pp 
81-84 
(6)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,cp.cit.pp. 109 
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raária do sexo masculino e outra do feminino(7). 

A Lei 130 de 25*de abril de 1880 reabre a Esco- 

la Normal da Capital, desta fez em termos duradouros e 

efetivos. 

Cora a instalação do regime republicano no Brasil, 

era 1889, ura projeto mais amplo quanto à instrução pú - 

blica e ao seu aparelhamento se configura era âmbito na 

cional e principalmente nos planos estaduais e munici- 

pais. Ainda que o advento da Republica não trouxesse nu 

danças fundamentais nos diferentes níveis de ensino, teu 

ve algumas reformas educacionais expressivas. Entre e£ 

sas, detaca-se a reforma estadual na área da escola pri- 

mária e normal em São Paulo, sob a direção de Caetano de 

Carapos(l892), "fundamentada em princípios de naturezade 

raocrático-liberal" e sem as características sectáriasda 

reforma "positivista" de Benjarain Constant(T890)(8). 

A área da escola primária e normal, pela consti - 

tuição de 1891, passara a ser atribuição estadual e o 

estado de São Paulo nas primeiras décadas republicanas 

enfatizou,sobremaneira, a instrução publica elementar. 

Não se poderia pensár~na""disseminação do ensino básico 

sem cuidar da escola normal, formadora de professores 

primários/Assim, o artigo 23 da Lei n^88 de 08/04/1892 

estabelecia que para formar professores dos cursos pre 

liminares e corapleraentares haveria quatro escolas nor- 

mais primárias e o decreto de 27/11/1893, que regula - 

(7) Anuario cb Ehsire do Estado de Sap Paulo, 1907/1908,cp. cit., p. 84. 

(8) NflGLE, Jòrg9-!fA EducaçãD na PriuBira fepublica" itr História Geral d 
cãDB^BsileiiB (direçãD Boris Eausto)-0 Brasil HepCDcSBuF zca 
tituições( 1889-1930), Rio/SP, Miei, 1977, pp.261-291, p.262. 
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raentava aquela lei, afirmava era seu artigo 260: "0 Esta 

do de São Paulo manterá quatro escolas normais de ensi- 

no secundário profissional, uma das quais "terá a sua se 

de na Capital e as outras em cidades que o Governo de - 

signár, cora prévia audiência do Conselho Superior"(9). 

"Essas disposições legais, entretanto, eram altera- 

das "logo a seguir em 1895. Apenas na capital do estado, 

a Escola Normal adquiria a feição de instituição profis- 

sional secundária. Nas outras cidades adotou-se um pro- 

cedimento menos dispendioso: o estabelecimento de esco- 

Ias compleraentares que podiam diplomar'professores pre- 

liminares. Pensadas como escolas destinadas'áo comple-- 

raento ou estudo de 2^ grau do curso primário, pelo artjl 

go 1, § único daLei n^374 de 3 de setembro de 1895, pas 

savara'a ser"institutos profissionais(10). Medida consi- 

._...: deráda aquém do desejável, a- instalação das escolas eom- 

.plementares dotadas da faculdade de formar'professores 

primários representou, contudo, uma melhoria era termos 

da situação pre-existente quanto aos mestres das esco/- 

"Ias públicas paulistas. Até então,- para provimento das 

escolas, o governo recorria ao professor habilitado me- 

diante concurso (o chamado professor provisório),   que 

via de regra, após breve exame, era preparado no mornen-_ 

to e" investido das funções de pedagogo(11). 0 professor 

provisório que, segundo alguns, havia preenchido tanto 

quanto possível as necessidades das escolas, foi substi^ 

tuído na medida em que as escolas compleraentares passaram 

(9) Anuerio do Ehsire do Estado de Sãp Paulo, I907/1908,op. cit., p.123. 
(10) Pnjário do Ehsire do Estado de São Raulo, 1907/1908,cp. cit., p.119- 
(11) Axario do Ehsire do Estado de Sã3 Paulo, 1908/1909,cp. cit., p.311. 
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as 

a formar as primeiras turmas de alunos, a partir de 1898 

(Escola Complementar anexa à Normal:1898; Escola Comple 

mentar de Itapetininga: 1899; Escola Complementar Pru- 

dente de Moraes: 1900; Escola Complementar de Piracica- 

ba: 1901; Escolas Complementares de Campinas e de Guará 

tinguetá: 1906). 

;Entre 1881"e 1908 se formaram 1.177 normalistas en 

quanto que 1783 complementaristas concluíram curso en- 

tre 1898 e 1908. Vozes divergentes rio período, entretan 

to, avaliaram a qualidade da formação profissional dos 

professores até os:fins da"pioneira década do século XX 

Para alguns, os"professores formados até 1909/1910 cons 

tituíam efetivo-suficiente e capaz para satisfazer 

necessidades educacionais de eritão, residindo na defi- 

ciência de escolas"públicas'primárias o" problema do en- 

sino em São Paulo(12).: Para outros, no entanto, a orga- 

nização da escola normal e das escolas complementares dei    | 

xava a desejar. Estes julgavam precária a parte própria 0 
r' 

mente profissionalizante dos cursos dessas escolas, a- 

firmando que não passavam de estabelecimentos comuns de 

curso secundário, com um programa geral de ciências ele 

mentares. As cadeiras de Psicologia e Pedagogia eram 

ministradas sem a devida especialização. Quanto às esco 

Ias complementares, as críticas eram mais enfáticas do 

que as dirigidas à escola Normal existente em São Paulo: 

M2V-Anuário- do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909, 

op. cit., pp. 313-315. 
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"Quanto às escolas complementares, observa-se 

ainda a estranha anomalia de não constar. de 

seu programa nem a mais ligeira noção de Psi- 

cologia, Pedagogia e Metodologia. Desta sort$ 

os professorandos que em tais escolas se di - 

plomara fazem pura e simplesmente um curso de 

humanidades .?f (1 3) 

Durante os primeiros anos do regime republicano, 

de fato, a escola normal parece "basicamente voltada 

para a formação geral, com o que se aproxima da esco- 

la secundária e se distancia de seus objetivos profis 

sionaisV(14) 

Apenas em 1920 a reforma Sampaio Doria'em São Eàu 

Io -conferiu nova feição à escola normal, equilibrando 

o conteúdo de formação geral eo conteúdo profissiona 

lizante. 

Até 1910 a escola normal da Capital e as comple- 

mentares acompanharam, em termos de currículo, em li- 

nhas gerais o decreto estadual n^27 (12/03/1890), que 

além das matérias de formação gera-1-esp-ecificava uma 

"cadeira de organização e direção das escolas" e uma 

de "economia política e educação cívica". A ginástica, 

a música e os "exercícios militares" também eram dis- 

ciplinas obrigatórias. Para os alunos do sexo femini- 

no, em substituição aos exercícios militares, eram pre- 

vistos "exercícios escolares, prendas e economia do - 

• 
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(l3~)Anuárlo do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,op.eit.p.59-60 

(14)NAGLE,Jorge-A Educação na Primeira República,op.cit., p.269• 
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mestiça". Embora destinados :a ambos os sexos, desde os 

fins do regime monárquico, o curso normal e os equiva 

lentes obedeciam à uma rígida divisão entre os sexos, 

devendo funcionar separadamente para o sexo feminino. 

As instalações escolares deviam obedecer, na me- 

dida do possível, tais disposições. Os prédios da es- 

cola normal e das escolas compleraentares em São Paulo 

foram, até 1910, projetados ou adaptados visando cum- 

prir os objetivos educacionais previstos. 

A Escola Normal da Capital, que havia sido rea - 

berta em 1880, só com a republica se instala em pré - 

dio próprio, especialmente projetado para abriga- Ia. 

Em sua terceira fase essa escola funcionava no pavi - 

mento térreo do Tesouro Provincial e em prédio "con - 

tratado" à rua da Boa Morte, até finalmente mudar- se 

para o famoso edifício da Praça da Republica 'inaugura 

da em 1894. Assim foi este descrito, antes das inúme- 

ras reformas que ocorreriam  posteriormente: 

"0 edifício mede 86 metros de frente por 37 de ,. 

fundo e é composto de 3 pavimentos, sendo urasub 
4- terraneo.      

A escada que dá acesso para o pavimento térreo 

é de alvenaria e as que dão entrada para o pa- 

vimento superior são de mármore branco. Sem 

contar o vestíbulo e os corredores, o edifício 

contém mais de 40 salas, umas utilizadas cornas 

aulas do curso normal, complementar , Escolas 

-Modelo anexas, e outras com a administração , 
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museus e gabinetes. 

0 pavimento subterrâneo destina-se às oficinas 

de trabalho manual, tendo, além disso, algumas 

salas para depósito de objetos escolares e câ- 

maras escuras para experiências de ótica. 

Há no estabelecimento completa separação entre 

a seção feminina e a masculina : o sexo femini 

no ocupa a ala direita e o masculino a ala es- 

querda do edifício. 

A lotação das salas de aula é de 40 alunos, no 

máximo, e 35, no mínimo sem contar as salas de 

ciências naturais e de física e química, cuja 

lotação é de 120 alunos. 

Ma parte posterior do edifício existe ainda um 

»"«.'3"~". ■»•-. 

belo e vasto pavilhão que serve de abrigo aos 

alunos no recreio e cuja parte central é ocupa 

da por um ginásio em que se encontram todos os 

aparelhos necessários ao ensino de ginástica. 

Os pátios para recreio são bastante vastos  e 

com fácil-eoraunicação para o ginásio".(15) 

s 

As instalações das escolas complementares do perto 

do, mais modestas, com exceção da Escola Complementar 

de Itapetininga, também obedeciam os requisitos educa- 

ionais previstos na legislação: "separação de sexos " 

entre as "duas seçSes de alunos", salas-ambiente para 

museu, biblioteca, trabalhos manuais, espaço para a gi 

násticar, salão nobre com piano para as aulas de música 

(15) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo- 1907/1908,cp.cit. ,p. 95. 
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e comemorações escolares. As Escolas Complernentares de 

Campinas, Piracicaba e Guaratinguetá não dispunham, no 

entanto, de laboratórios para o estudo experimental de 

física e química(16). 

A Escola complementar de Itapetininga destacava - 

-se, ern termos de instalações, das outras do interior 

do estado, então existentes, por ter sido esta cidade 

pensada como sede para uma das escolas normais do inte 

rior. Primeiramente foi instalada a Escola Modelo Pre- 

liminar (pelo...decreto, n.2 27 de 12/03/1890, _qu_e_reforma- 

va a Escola Normal, as escolas anexas à esta eram con- 

vertidas em escolas-modelo) em 14/01/1895. Corno no mes 

mo ano, no-mês—de—se^temb"~ , as escolas complementarei 

passavam a ser institutos profissionais através de lei 

já mencionada anteriormente, "foi resolvida a criaçãoe 

o funcionamento imediato da Escola Complementar, ainda 

existente, e demorada a instalação da Escola Normal a- 

nexa". A Escola Complementar, criada pelo decreto de 

16/02/1897, foi instalada em 29 de março de 1897 "fi - 

cando sob a mesma direção do diretor da Escola-Modelò" 

No.começo as escolas funcionaram em prédios particula- 

res previamente adaptados ate que o governo resolveu 

construir os prédios próprios "que se erguem à entra- 

da da cidade" em terreno próximo a estação da estrada 

de ferro Sorocabana, tendo a pedra fundamental do edi- 

fício destinado a futura Escola Normal sido lançada em 

1896. Sob a direção do engenheiro Dr. Carcagno os 

trabalhos prosseguiram, sendo concluídos em 1899. 

• 

(16) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo- 1907/1908,(p.cit. ,pp. 12>133 

—— •m*vv   " ■i \mm      V^^*"*~'   

7? 

1 j 
1 * 

o o 
< 
</) 
tu 
O 
O 
_i 
< 
Õ 
u. 

IO 
:< 

2 :£ 
i£ 

m-r* 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

rám IntormacJo 
cadaaoton * 

1 

• 
■■; 

- 

1 

'• 

\ 

AG**-   - 

i 

:; 

; ••• 

I 

■ Do ■ «Número [Ano mnmaq  «Rubrica 

As duas novas escolas foram instaladas nos novos pré ;- 

dios a 08/03/1900.(17) 

0 terreno ocupado pelas Escolas era vasto, medin- 

do 17.900 m2 e tendo de frente 179m e de fundo 100 m,. 

0 terreno foi dividido em três partes destinados a três edifícios 

-Escola-Modelo, Escola Normal e Escola Complementarten 

do os dois primeiros sido construídos e ficando o ter- 

ceiro somente em alicerces. 

Assim foram descritos os edifícios que então abri 

gavam a Escola Complementar e a Escola-Modelo: 

tfA parte central mede de frente 75m e as outras 

duas partes 52m cada uma. 

Consta o edifício maior, em que está presente- 

mente instalada a seção feminina, das duas es- 

colas, de três pavimentos(...) No pavimento su 

perior estão confortavelmente instaladas as o- 

ficinas de torno e marcenaria, ambas de dese - 

nho, arrecadação do batalhão infantil e salades 

tinada aos empregados. No pavimento médio furi-' 

« cionam seis aulas da Escola-Modelo, e existem, 

o gabinete da diretoria, a portaria, a secreta 

ria e biblioteca e um museu com os mais impor- 

tantes espécimes de nossa flora e fauna, além 

da sala de ensaios da banda de musica. No pavi^ 

mento superior funcionam quatro aulas da Esco- 

la Complementar, e existem o gabinete e labora 

tório de física e química e o esplêndido salão 

em que se realizam os ensaios de Canto e exer- 
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(17) Anuário do ensino do Estado de Sao Paulo-1907/08-op.cit.123-124   li 
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cícios de ginásio da seção feminina das duas esco 

Ias. 

No salão nobre está construído um excelente teatro, 

com um belissimo cenário e pano de boca, pintados 

pelo professor da Escola complementar Sr. Caetano 

Bifone. Possui o salão um piano para os exerci 

cios de canto...If( 18) 

0  0 edifício menor, que abrigava a "seção masculina" 

das duas escolas, também tinha três pavimentos, estan 

do a Escola-Modelo intalada no pavimento médio e a Es; 

cola Complementar no pavimento superior. 

Na descrição das escolas realçava-se a presença de 

jardins à frente dos dois edifícios, cuja finalidadee 

^ar^de^embelezamento dos prédios e de espaço para estu 

do dos alunos. Enfatizava-se a divisão das áreas de 

recreio para as "duas seçOes": eram separadas por mu- 

ros de tijolos, sendo ambas arborizadas. Na área dere 

creação masculina haviam sido construídos aparelhos pa 

ra ginástica(paralelas, trapézio, argolas, etc...). . 

Para _tornan„o_s_ex_ercícios militares mais atraentes ha 
• - -■ - - 

via sido organizado um batalhão infantil, com cem ca- 

rabinas, com sabres e cinturões, quatro tambores, qua 

tro cometas e uma bandeira nacional. Comèntava-se  o 

mobiliário das salas de aulas: "as da Escola-Modelo sãD 

mobiliadas com carteiras duplas e as da Escola Compl£ 

mentar com carteiras indlViduais-chandlers e higLênicas. As pare 

(18) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo - 1907/1908 -op.cit 

p. 125. 

• 

5 v 
o 
o 

I 
O o 
< 

CA 

II o 
u. 
O 
< 
V» 

LU 

^jyr-r-r--- -   — 
&'■* 

r~v .-y ■■    ,,,..»■.     ■ i i       mittiw^fmn^F ■"W" 

Jo 



JLlnJL.ii' li— i 'lÉiMMIli ÉMhÉÜMh   ii lá t   I        i   ""li     Ti" Vil «Oii        111 i   i i" li i      i i 'i *B>t'm'    ■ -J^— 

1 
. 

f 
i 

S**% 

• 

.' 

5 

4 

«Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Pdali (Í9 BMBNHBQH 

i 
Número Ano 

r 

des, na largura de um metro, são forradas de ardósiasou 

quadros negros, para exercícios dos alunos.ff (19) 

0 pessoal docente e administrativo havia sido bem 

dimensionado para o tamanho dessas escolas de Itapeti- 

ninga: dezoito professores regulares, três professores 

contratados para o ensino de prendas domesticas, musi - 

ca e trabalhos manuais (torno e marcenaria), um portei- 

ro, uma vigilante da seção feminina, um jardineiro e 

cinco serventes.        ~ 

As -escolas de Itapetininga (*), entretanto, desta- 

cavam-se como especialmente bem instaladas e aparelha - 

das entre as demais-. Mesmo as instalações da Escola Nor 

mal da Capital, nos fins da primeira década, já mostra- 

vam-se insuficientes para atender a elevada demanda de 

alunos, "tendo o governo-, em 1906, resolvido aproveitar 

o -salão nobre da Escola (único desocupado no edifício ) 

para nele fazer funcionar uma classe suplementar de cin 

coenta e nove alunas-. -Em 1908 era tão grande o numero de 

candidatos à matricula que o curso normal foi desdobra- 

do em dois -turnos diários. 0 prédio da Praça da Repúbli 

ca já não comportava o número de candidatos que se des- 

tinavam ao magistério pois, além de não haver ainda es 

colas normais no interior, a Escola Normal da capitalha 

via adquirido, segundo alguns, confiança, "realizando - 

09) Anuário do Ensino do Estado de Sao Paulo-1907-1908, op.cit., 
pp. 125-126 

(*) A Escola-Modelo, pela lei n^ 930 de 13/08/1904, passou a 
constituir um grupo escolar, e, em julho de 1906, passou o 
grupo a denominar-se "Peixoto Gomide". 
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:  -se nela o queéo ideal da democracia - a educação do 

filho do rico com o filho do pobre, do filho do letrado 

com o do iletrado"(20) 

As escolas complementares do estado foram convertjl 

das em Escolas Normais Primárias pelo Decreto estadual 

2025 de 29/03/1911, que buscou dar um cunho mais profis 

sionalizante e menos genérico às mesmas através, por e- 

xemplo, da inclusão da Pedagogia como disciplina obriga 

tória nos programas escolares. De acordo com o Artigo 1^ 

do decreto mencionado,-as escolas normais primarias pas 

savam a ser estabelecimentos de ensino profissional e 

sua organização deveria corresponder ao fim que objeti- 

vam (21) .As es(JO"las~coTnpl^iaentares, que passavam a cons 

tituir escolas normais primárias, deveriatrj Se reger,  a 

partir de então, pelo Regulamento das Escolas NormaisPri 

márias anexo ao decreto"de 1911.(22) 

Chamava-se a atenção, no período, para que se cui- 

dasse, seriamente, dos meios materiais, de modo a tor - 

nar eficiente a nova organização, na prática muitas ve- 

zes mutilada. Dizia um inspetor escolar: 

"Uma Escola Normal completa deve compreender: 

1ô Um edifício para o funcionamento da Escola 

„propriamente dita; 

22 Um edifício para o grupo escolar modelo; 
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(20) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1908/09, op.cit.pp.110-111 !g 

" ; ui 

[O 
(21) Decreto n^2025-de 29/03/1911 - in Atos do Poder Executivo,p. 144  ;5 

(22) Regulamento das Escolas Normais Primárias in Atos do Poder Execu- 
u 

tivo, pp.  145-164 
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32 Um edifício para as duas escolas isoladas 

— modelo;   

É desnecessário acrescentar que a construçlo 

desses edifícios deve obedecer, rigorosamente, 

aos preceitos modernos da Higiene e da Pedago- 

gia, para cujo fim torna-se imprescindível a 

colaboração do engenheiro, do médico e do peda 

gogó. Tal "entente" não se tem feito e disso 

tem resultado a imprestabilidade de grande nú- 

mero de prédios escolares. 0 material, por sua 

vez, deve ser completo e aperfeiçoado, e sem - 

pre aumentado com aparelhos que permitam novas 

• 

investigações.~Ds euxiicios devem também for - 

mar um todo harmônico, naturalmente, p,ara faci^ 

litar a fiscalização do diretor, que, de açor- 

do com o Regulamento, é um só para tocas as es 

colas Normal e anexas".(23) 

Como se pode notar, as instalações das escolas nor 

mais eram concebidas de maneira especial, e, mesmo gran 

diosa. Pensada como modalidade importante de ensino pe- 

los poderes públicos estaduais por estar profundamente li 

gada a disseminação do ensino elementar primário, a es- 

cola normal adquiria significado político-educacionalcrês 

cente a partir de 1911, quando deixa de ter o caráter qua 

se "exemplar" que havia apresentado até então. 

A Escola Normal de Itapetininga adquiriu, pelo de- 

creto n21998 de 04/02/1911, o título de Normal Secundá- 

ria, equiparando-se a Escola Normal da capital, prova - 
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(23) Axário do Ehsiro do Estado de São Raulo-1910/11911 ,SP,Typ.SLqueira, ffegal e C, 1911 
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velmente por apresentar instalações condizentes para e- 

xecuçio de um programa escolar mais complexo. Esse mes- 

mo decreto que havia "beneficiado" Itapetininga, também 

criou em Sao Carlos uma Escola Normal Secundária. Esta 

foi instalada em um edifício construído em 1906 para a- 

brigar uma Escola Complementar, a 1fConde de Pinhal", que 

nunca funcionou, tendo o prédio permanecido desocupado 

durante alguns anos. A Escola Normal de Sao Carlos come 

çou a funcionar em 22/03/1.911? trazendo modificações vi^ 

cíveis na vida da cidade. De acordo com o Almanaque A- 

nuário de Sao Carlos (1927)-, a Escola Normal havia atra 

ido para a cidade muitas famílias que acompanhavam seus 

filhos para cursarem a Escola, além de alunos, professo 

^jzes e outras pessoas que povoavam as pensões., que se nul 

tiplicaram:; desde essa época teriam aumentado considera 

velmente as construções em Sao Carlos.. Como o prédio tor 

nou-se, com o tempo, insuficiente para as proporções e 

natureza da Escola, foi construído um outro prédio para 

o qual o estabelecimento transferiu-se em 1916: 

•  ~"Tem"o"prédio bela arquitetura e dispõe de am  

pias acomodações, nele funcionando também  as 

escolas complementar e modelo, que sao anexas 

a Normal. .   

É de notar-se na Escola Normal, a sua esplendi_ 

da biblioteca, que só deve ser inferior k Esco 

Ia Normal da Praça. Tem para mais de 4.000 vo- 

lumes, entre os quais muitas obras preciosasso 

bre arte, ciência e literatura".(24) 

(24) "A Jffltrugão em Sio Carlos" in Almamch Arnuario de São Carlos (1927) 
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As Escolas Normais Secundarias nao preparavam ape- 

nas professores primários para os grupos escolares, mas 

para as demais Escolas Normais, escolas de formação  de 

professores, tendo sido reformadas pela Lei n^l34l   de 

16/12/1912. A Escola Normal de Sio Carlos, como a de I- 

tapetininga, não contava apenas com instalações de gran 

des dimensões: o acabamento era luxuoso, quase todo  de 

material importado (cerâmica francesa, mármore italiano, 

lustres do saguão e salas nobres de cristal Baccarat...) 

sendo o mobiliário das salas conjuntos ingleses e aus - 

tríacos... Como as escolas normais secundárias funciona 

vam quase como precursoras das Faculdades de Filosofia* 

o aparelhamento era cuidado "com a abundância que  bem 

poucas universidades de hoje podem oferecer. Laborato - 

rios de ciências, com maquinário e vidraria, vindos  da 

Europa; museus com peças variadas de animais-empalhados; 

salas de desenho, com exemplares em gesso das melhores 

obras da arte clássica, cópias dos museus europeus..V(25) 

0 caráter de certa forma monumental, imponente . e 

"majestoso" dos edifícios das escolas normais, secundá- 

rias e primarias, enfatizado por observadores do perio- 

do, atestava o significado político-social atribuído pe 

los poderes públicos estaduais a esse nível de ensino . 

No ideário republicano das primeiras décadas a educação 

elementar (e o que estava à esta relacionado) ocupou lu 

gar de destaque e adquiriu forte dimensão política,pois 

objetivava-se, através da instrução básica, formar cida 

daos preparados para a nova ordem que se intalara. 0 e- 

(25) NEVES, Ary Pinto-Sio Carlos na esteira do Tarpo-Album CcnHirrativo do Centena 

rio cb Ferrovia (1884 - 1984), p. 91 
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xercício da cidadania, efetivado através do voto, viria 

legitimar o Estado republicano em seus primeiros tem- 

pos. 

As Escolas Normais primárias de Guaratinguetá, Pi- 

racicaba e Campinas continuaram a funcionar em prédios 

adaptados, longe dos grupos considerados modelo, mesmo 

após 1911* mas essa situação era concebida como trarisi^ 

tória e passageira, devendo as mesmas mudar-se, em bre- 

ve, para instalações especialmente projetadas e cons- 

truídas para abrigá-las. No ano de 1911 também foram ins 

taladas em prédios adaptados para seu funcionamento as 

escolas normais de Pirassununga e Botucatu, estando de- 

cidida, no entanto, a imediata construção dos seus res- 

pectivos edifícios(26). Além dessas oito escolas insta- 

ladas até esse ano, mais duas foram instaladas em 1913 s 

a Escola Normal Primária de Casa Branca (ll_de Junho) e 

a Escola Normal do Brás (31 de Março)(27). Todas as es- 

colas normais que ainda funcionavam em prédios adapta - 

dos receberam projetos para construção de seus próprios 

edifícios ao longo da década de 1910, sendo os mesmos 

ooncluídos, nò máximo, até os inícios dos anos vinte. 

A Escola Normal Carlos Gomes de Campinas foi uma das 

últimas a receber sede própria, sendo a mesma inaugura- 

da, em 1924, com a presença de autoridades, da cidade e 

da capital. De acordo com um estudo sobre o ".ensino ' roem 

(26) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1910/1911,op.cit.,p.93-94 

(27) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, São Paulo, Typogra- 

phia Siqueira, 1913; pp. 167/I68,pp. 
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Campinas  ( incluído na Monografia Histórica de Campinas), 

à "inauguração oficial do suntuoso edifício", construí- 

do graças aos esforços do campineiro Dr. Heitcr Teixei- 

ra Penteado (então secretário da Agricultura, Viação  e 

Obras Publicas), compareceram o presidente do Estado, 

Dr. Washington Luís Pereira de Souza, o secretário do Bi 

terior, Dr. Alarico Silveira, o General Nerel, e muitas 

outras figuras expressivas da república naqueles tempos. 

Tendo funcionado durante muitos anos em um velho casa - 

rao alugado pela Municipalidade, a Rua 13 de Maio, es - 

quina de Francisco Glicério, no largo da Catedral, a Ej3 

cola Normal Carlos Gomes finalmente instalava-se em 1924 

em edifício próprio e adequado. 

As dez escolas normais, secundárias e primárias, e^ 

xistentes em São Paulo até a década de vinte(da Capital, 

Brás, Itapetininga, São Carlos, Botucatu, Pirassununga, 

Campinas, Piracicaba, Guaratinguetá e Casa Branca) fo- 

ram unificadas e, desta forma, igualadas, pela Lei 1750 

de 8/12/1920. Na verdade, esta Lei reformava toda a ins 

trúção^ publica do estado, e, era nesse contexto de' re- 

modelação geral do ensino publico que as escolas nor 

mais unificadas passavam a ser compreendidas, juntamen- 

te com os ginásios, como estabelecimentos., de ensino se- 

cundário especial. 0 artigo 8^ do Título VII-"Das~Esco- 

las Normais" - da Lei 1750 estipulava principalmente mu 

danças em relação ao Currículo do Curso, ao conteúdo pno- 

gramático das várias disciplinas, ao número de aulas por 

semana em cada seção masculina ou feminina, em meio. a 

algumas outras medidas de caráter geral. De importante, 
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cabe salientar: a predominância na n13- cadeira" de prá 

tlca pedagógica sistemática desde o 2^ ano, em classes 

conjuntas, sob a regência do diretor da escola ou de pro- 

fessor designado pelo governo, sendo de dez o número de 

aulas por semana; fusão das "cadeiras" de psicologia e 

pedagogia em uma sõ, com sete horas-aula semanais; sepa 

ração do conteúdo de educação cívica da disciplina de 

psicologia e pedagogia; transferência das aulas de tra- 

balhos manuais para as escolas complementares, também re 

formadas pela Lei de 1750 de 1920; manutenção e ênfase 

no ensino da música e ginástica, disciplinas que conta- 

vam com um total, de 8 e 10 horas aulas, respectivamen- 

te, por semana. Alem dessas disposições, um aspecto cha 

ma a atenção: a criação de classes mistas nas escolas em 

que a freqüência das classes masculinas fosse insufi -~ 

ciente.(28) "      - 
«< 

De fato, a divisão rigorosa entre os sexos, vigen- 

te até 1920, era abrandada nas escolas normais pela Lei 

de 1750 (letra h - Artigo 8^ - Titulo VII), em função da 

tendência majoritariamente feminina, em termos de matri 

cuia e freqüência, nessa modalidade jjje. ensino, desde seu 

estabelecimento em São Paulo. Nas primeiras décadas da 

república já se observa uma porcentagem significativa - 

mente superior de alunos do sexo feminino nas escolas nor 

mais. Mesmo na Escola Normal da Praça, onde a frequen - 

cia masculina não era pequena, as moças foram, desde Io 

(28) Atos do Legislativo, Lei ng1750-de 8 de dezembro de 1920, 

Reforma a Instrução Pública do Estado, pp. 38-39 
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?cjp,presença preponderante. Afirmava-se, entre 1908-1909, 

a respeito das escolas normais: "Para o sexo feminino 

estas escolas, em toda a parte, tem adquirido tanta in- 

fluencia e importância, que o numero de moças que nelas 

se educam, e sempre maior que o numero de moços. Nelas, 

a moça nao se prepara somente para exercer o magistério, 

mas para todos os misteres da vida, com uma independên- 

cia e conhecimento de si própria, que só o ensino inte- 

gral e científico pode ministrar"(29). No decorrer da 

década de 1910 os anuários de ensino do estado de Sao 

Paulo, publicados então regularmente, revelam de ano pa 

ra ano o aumento crescente de alunas no curso normal. As 

sim, a matrícula geral, em 1914, nas escolas normais es 

taduais, apontava um total de 1086 alunos e 2873 alunas; 

em 1916 o número total de alunos matriculados foi de 1339 

enquanto que o número de alunas matriculadas crescia pa 

ra 2755; perto do fim da década de dez, em 1918, em um 

total de 3^23 matrículas, 999, apenas, correspondiam à 

seção masculina enquanto que a seção feminina contavaocm 

a parcela restante de 2424 matrículas (30). Ao ser ins- 

talada em 1913,-a Escola do Brás ja se configurava como 

uma escola normal exclusivamente feminina, reforçando es 
0k 

sa tendência inicial, a de ser o curso normal mais pro- 

curado por ^mulheres. Caracterizada como uma escola"pe 

queno-burguesa" destinada a jovens das "classes médias" 

• 
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(29) Anuãrio do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,op.cit., 
pp. 110-111 

(30) Anuãrios do Ensino do Estado de São Paulo, 1914, 1916, 1919, 

São Paulo-(Publicação Organizada pela Diretoria Geral da Ins 
trução Pública c/ autorização do gov. do estado),1914,1916,1919 
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nao constituía exceção • em relação às outras que tinham 

a "seção masculina" ou que cogitavam, dada a pequena flre- 

quencia de rapazes, em formar as raras classes mistas que 

a Lei de 1*920 se via obrigada a permitir. A escola nor- 

mal foi muitas vezes considerada uma instituição desti- 

nada a educação das moças "burguesas", até porque esta- 

tísticas de alcance nacional reafirmavam a preponderân- 

cia da freqüência feminina. Em 1929, entre os 23808 alu 

nos matriculados em todo o país apenas 3401 eram do se- 

xo masculino(31)• 

A escola normal durante os anos vinte adquiriu uma 

feição -mais profissionalizante. 0 curso normal passou a 

apresentar, no decorrer desses anos, um maior equilí 

brio entre ^s matérias de formação geral e as específi- 

cas, isto e, as de cunho pedagógico. Cumpre ainda indi- 

car outras tendências gerais da instituição em São Pau- 

lo, até o fim dos anos vinte, além das já indicadas. 0 

educador Jorge Nagle ressalta a nacionalização e a re - 

gionalização como aspectos que precisam ser mencionados 

nao so a respeito da escola normal como também da esco- 

Ia primária durante_ esse_ período. -_  . 

Até os inícios da década de 1930 não ocorreram ou- 

tras grandes reformas que transformassem substancialmen 

te o caráter do ensino normal em São Paulo, tendo sido 

a já citada reforma de 1920 a última digna de menção quan 

to a esse ramo de ensino. 

Em 1931,a reforma federal Francisco Campos reorga- 

(3D NAGLE, Jorge - op. cit., pp. 269-270 
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nizou completamente o curso secundário. Em 1933, como e 

xigência da legislação federal, os dez cursos normais e 

xistentes em Sao Paulo sofreram algumas alterações. Fun- 

cionando então como cursos de curriculum misto (funda - 

mental e normal) para formação de professores, as esco- 

las normais passaram a abrigar ginásios, isto é, os dez 

cursos fundamentais foram transformados em ginasiais. 0 

estado de Sio f>aulo que contava até 1931, com apenas três 

ginásios públicos estaduais passava, no ano de 1933, a 

contar com treze "estabelecimentos deste tipo. (32) 

A partir da década de 1930 o ensino normal se ex - 

pandiu e passou a se estruturar como uma modalidade do 

ensino secundário ou médio, acompanhando as importantes 

mudanças desse nível de ensino ocorridas principalmente 

nas décadas de 1940(1942 - Lei Orgânica do Ensino Secun 

dário), de 1960 (1961 - Lei nfí-4024) e de 1970 ( 1971 

- Lei 5692), 

Nas primeiras décadas da república as escolas nor- 

mais tiveram uma importância que, como se buscou demons 

ferar, extrapolou a esfera educacional propriamente dita. 

Em número bastante reduzido nas-p-rimefras décadas do se 

culo XX, as escolas normais públicas constituíam fator 

de desenvolvimento e crescimento para as cidades em que 

se estabeleciam, além de conferirem às mesmas prestígio 

político e destaque no âmbito do Estado de São Paulo. 

(32) COSTA, Rubem - f,A marcha horizontal do ensino. Em 23 aros São 

Paulo conheceu expressivo aumento no número de cursos oficiais" 

Diário do Povo - 12/8/1956 
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Observadores, cronistas, historiadores dos inícios 

do século em Sao Paulo foram unanimes em afirmar a sig- 

nificação de que se revestia a instalação de escolas ncr- 

mais públicas nas poucas municipalidades contempladasdu 

rante as primeiras décadas. Atraindo não só população es 

tudantil de regiões próximas e mesmo mais distantes do 

interior do estado para as cidades onde se Ionizavam , as 

escolas normais estimulavam os negócios comerciais e 

mesmo o aumento de construções, dando margem à expansão 

urbana. Sobretudo transformavam núcleos urbanos de pe- 

queno e médio porte em centros culturais de projeção, re 

tirando-os de sua obscuridade política. 

Além~do exempio-de- do Carlos nesse"^entl-do7"ja-mer>- 

cionado anteriormente, o caso de Botucatu, também pode 
*, 

servir como ilustração. A cidade havia surgido em fun - 

ção do café e seu desenvolvimento, pequeno até a década 

de 1910, esteve sempre ligado à expansão da economia ca 

feeira. Segundo alguns, até 1911 quando a Escola Normal 

foi estabelecida ali, Botucatu era uma f!cidadezinha bo- 

ca do sertão, poeirenta e turbulenta, com hábitos cabo- 

clos e aspectos rudes". Com a inauguração da escola nor 

mal em 1911 teria se tornado "a cidade civilizada, boni 

ta, educada, a princesa da serra, com um nível cultural 

que causa assombro às pessoas que a visitam pela primei. 

ra vez". Chegou-se mesmo a afirmar que "Botucatu é o 

que é, pode-se dizer, em virtude da sua Escola NormaK...) 

Botucatu deve muito à sua Escola Normal"(33)* 
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(33) PINTO, Sebastião Almeida - No Velho Botucatu, Botucatu,| 

1956, p. 182 
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As antigas escolas normais d<; estado de São Paulo 

passaram por inúmeras mudanças desde sua criação e im- 

plantação nos primeiros períodos da republica. Acompa- 

nhando o desenvolvimento e expansão do ensino publico 

estadual até os dias atuais, sua historia faz parte da 

historia de um segmento importante da educação em São 

Paulo - o ensino normal - e, em anos mais recentes, tra- 

duz as alterações ocorridas não só no curso normal, mas 

nos cursos primário e secundário nesse estado. Ins- 

tituições importantes, parte da memória escolar do es- 

tado de Sao Paulo, as antigas escolas normais consti - 

tuem ainda hoje escolas publicas de destaque nas suas 

cidades. Apenas a anílga escola Normal da Praça da Re- 
—* 

pública, "Caetano de Campos", não preservo^ o seu uso 

original, o de escola pública estadual, abrigando em 

anos recentes a Secretaria de Estado da Educação. Os 

prédios das antigas escolas normais ainda são os mes - 

mos, originais pnojetacbs * e construídos especialmente pa 

ra abrigá-las. A despeito das inúmeras reformas pelas 

quais passaram, via de regra, os edifícios ainda apre - 

sentam características originais, devendo ser preserva 

dos não só por sua importância histórica, mas pelo seu 

valor arquitetônico, que nos remete á história da arqui 

tetura escolar oficial em São Paulo, patrimônio cultu- 

ral de todos os paulistas. 

HISTORIADORA:  MARIA AUXILIADORA GUZZO DE DECCA 

São Paulo,^Setembro de 1986 
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LEGENDA / USO ORIGINAL 

! Sola de historia natural 
2 Sala do 4a ano 
3 Material 
4 Bedéis 
5 Vestiário 
6 Sala do 3* ano 
7 Sala do 2* ano 

8 Sala do I? ano 
9 Sala de costura e prendas 
10 Biblioteca 

11 Sala do secretario 
12 Sala  do diretor 
13 Sala   da congregação e anfiteatro 

14 Sala   de química 
15 Sala   dos  professores 

16 Sela  de psicologia experimental 
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LEGENDA/ 
USOS  PROVÁVEIS 

4 Solo do oula 
2 Anfiteatro 
3 Biblioteca 
4 Administrativo 
5Sanita'rio 
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LEGENDA/ USOS PROVÁVEIS 

4 Sola de aula 
2Anfit@otro 
3 Físico 
4 Secretaria e Administração 
5 Bedel 
6 Material 
7 Uso ilegível no proj. original 
8 Sanitário 
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LEGENDA/USO ORIGINAL 

1 Sela de aula 
2 Professores 

3 Portaria 
4 LaboratoVio 
5 SanitaVio 
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LEGENDA/ USO ORIGINAL 

1 Saia de aula 
2 Professores 
3 Diretor 
4 Secretaria 
5 Biblioteca 
6 SanitaVio 
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LEGENDA/USO ORIGINA 

1 Sola de aula 
2 Saio da aula espacial 
3 Administrativo 
4 Anfiteatro 
5 Diretoria 
6 SanitaVio \ 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

POLÍCIA    CIVIL    DE    SÃO    PAULO 
DELEGACIA DE POLICIA DO MUNICÍPIO DE ITAPETININGA 

R.  DOS EXPEDICIONÁRIOS, 1093 - TEL. 71.0333 

Oficio 1.201.87 Itapetininga, 17.agosto.1987 

Senhor Presidente.- 

«I 
Sirvo-me do presente para acusar o recebimento 

de vosso oficio GP-V70/87 que comunica o tombamento da ESCOLA NOR 

MAL DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernando Prestes, EEPG Ader 

bal de Paula Ferreira, e EEPG Peixoto Gornide, deste municipio; e / 

informar que a Polícia Civil de Itapetininga estará alerta para / 

proteger o patrimônio tombado, orgulho da gente Itapetiningana. 

Valho-me do ensejo paxá manifestar minha estim 

ma e distinta consideração» 

0 Del ícipio, 

>r.  AntoiHÍ^ Brasilio Leite 

Í033^5 

limo.  Senhor 

Paulo de Mello Bastos 

MD.  Presidente do C01ÍDSPHAAT do Estado 
R.  Libero Badará,   39 
S.Paulo - CEP 01.009 

\ol 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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§Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

INT.: POLICIA CIVIL DE SAO PAULO 

ASS.: Ref. a Polícia Civil de Itapetininga estará alerta para 

proteger o patrimônio tombado. 

* 

1 - Junte-se ao processo de tombamento. 

GP/CONDEPHAAT,' 03 de setembro de 1987. 

n 

17CVW\K. 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009.- PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Oficio GP- 666/87 

São   Pauloj  25 de setembro de 1987. 

Senhor Delegado 
>  { 

Em atenção ao seu oficio de nQ 1201/873 cum 

pre-nos o grato dever de externar o nosso agradecimento e o nosso reconhecimen 

to pelo interesse demonstrado por Vossa Senhoria em defender a " Peixoto Gomi 

de n
3 patrimônio que foi um dos esteios da cultura brasileira, visto que foi a 

primeira Escola Normal do Estado, após a ^Caetano    de Campos. 

Com muita razão a gente de Itapetininga se 

orgulha desse patrimônio e nos nos orgulhamos de lidar com autoridades      desse 

gabarito. 
Valemo-nos da oportunidade para      apresentar 

a Vossa Senhoria nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

PAUÉO DE MELLO BASTOS 

Treézãenté 

■   -^" ■  » fii^fit-.-1 -r— 

>ò limo.  Senhor 

Dr. . ANTÔNIO BRASlLIO LEITE 

DD.  Delegado do Município de Itapetininga 

Rua dos Expedicionários, nQ 1.093 

CEP.   18.200 

500.000 -WVfacmg 
Impr. Sarv. Gráf. SICCT 
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Número 

25.589 

Ano Rubrica 

A D. T. 

Encaminhamos anexo o texto para o tombamento da Antiga Escola Normal de 
Itapetininga, bem como a proposta de regulamentação de sua área envoltória, exigida por 
deliberação deste Conselho, à fl. 3. 

Foram muitas as razões que retardaram a realização da proposta de área envoltória: as 
conhecidas dificuldades de realizar deslocamentos está entre elas, mas, sobretudo, a 
necessidade de uma conceituação adequada para a regulamentação. 

A regulamentação proposta é extremamente limitada, principalmente se se levar em 
consideração a área de competência legal estabelecida por um raio de 300 metros. 

O controle dos gabaritos limita-se a estabelecer a altura máxima para as edificações no 
entorno imediato do edifício escolar, baseado na altura deste último. É uma questão 
importante. No STCR, aprendemos com muita experiência que devemos limitar a 
interferência do CONDEPHAAT nos rumos das transformações dos municípios. Por outro 
lado, é notório que a maioria dos municípios não conseguiu, até hoje, estabelecer planos 
diretores efetivos, orientadores dessas transformações urbanas. Nas áreas centrais, onde 
concentram-se a maioria das escolas públicas a serem preservadas, o ritmo é especialmente 
intenso e descontrolado. 

Com segurança, podemos afirmar que o tombamento isolado de edifícios completamente 
destituídos de seu contexto ambiental original, se não é inócuo é muito empobrecedor. 
Lembramos que para as Escolas Normais de Guaratinguetá e de Botucatu já foram 
estabelecidos os gabaritos de 10 e 12 metros, respectivamente, no seus entornos imediatos. 
(Conforme Res. SC-8, de 4-5-89 e Res. SC-9, de 4-5-89) 

Assim,  solicitamos  o  encaminhamento  do 
consideração que o assunto pede. 

STCR,     %'ÚL   âjUF ^ ^6{ 

presente para o qual pedimos toda a 

SILVIA FERREIRA S.WOLFi 
Arquiteto 

CREA 86012/0-SP 
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MINUTA DE TOMBAMENTO DA ANTIGA ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA 

Art. 1. 

Ficam tombados na categoria de bem cultural a antiga Escola Normal de Itapetininga, atual EE 
Peixoto Gomide e os edifícios escolares vizinhos, Antiga Escola Modelo Preliminar de 
Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e Antiga Escola Modelo Complementar de 
Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, conjunto escolar sito à Av. Peixoto Gomide, 
198, 250 e 126, no município de Itapetininga. 

Este conjunto foi projetado no primeiro momento do esforço republicano pelo aparelhamento 
adequado da instrução pública no Estado de São Paulo. 

O projeto de do final do século XIX é de autoria do arquiteto Ramos de Azevedo, contratado pelo 
governo, cujo escritório concebia a maioria dos projetos oficiais então realizados, em uma fase 
anterior à adequada estruturação de um serviço de obras públicas pelo estado. 

A composição arquitetônica vinculada à linguagem clássica apresenta os elementos formais e de 
concepção espacial que aos poucos consagraram-se na arquitetura escolar e é uma das mais 
imponentes criações da arquitetura escolar paulista: predomínio de linhas horizontais, organização 
tripartida, rusticação dos revestimentos, platibandas e frontões. Em termos de ornamentação há 
leve tom medievalista românico no rendilhado dos arcos de alguns vãos. 

O prédio principal caracteriza-se, em sua planta em "U", como uma versão reduzida da Antiga 
Escola Normal de São Paulo, posterior Caetano de Campos, primeira construção escolar 
republicana; ao passo que as gêmeas que a ladeiam, reproduzem a planta tipo criada para Grupos 
Escolares no século XIX, todas obras do mesmo arquiteto. 

O conjunto, localizado em frente a uma praça representa das mais notáveis contribuições 
urbanístico-arquitetônicas criadas pelo poder público no interior do Estado. 

Art. 2. 

Ficam tombados o terreno do estabelecimento de ensino, as edificações principais, e os 
agenciamentos contemporâneos ao início de seu funcionamento. 

Art. 3. 

A área envoltória do bem tombado regulamenta-se de acordo com as seguintes diretrizes cujo 
setores estão definidos em mapa anexo: 

A) estabelece-se que seja respeitado o gabarito máximo de 12 metros em obras de reformas ou 
novas construções em lotes inseridos no polígono definido pelas ruas: partindo da Rua Lopes de 
Oliveira, com Rua Prudente de Morais, segue pela Rua Lopes de Oliveira, Avenida Francisco 
Valio, Rua Pedro Marques, Rua Padre Albuquerque e Rua Prudente de Morais, até o ponto inicial. 

B) a Praça defronte ao conjunto deve manter suas características gerais de implantação e 
paisagismo, sendo admitidas construções de pequeno porte de apoio as suas funções. 

C) os imóveis localizados nas outras quadras da área envoltória, não referidos nos itens A e B, 
devem obedecer à legislação municipal pertinente. 

Art 4. Fica o Conselho... 

Art 5. Esta Resolução ... 
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PARECER SOBRE A MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO E ÁREA 
ENVOLTÓR1A DA ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA atuais EEPG C.el. 
Ferdinando Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e EEPG 
Peixoto Gomide, 04.31.107, situada à Av. Peixoto Gomide, No. 250, 126 e 198, no 
município de Itapetininga, Estado de São Paulo. 

m 

Como abertura do Processo do CONDEPHAAT No. 25589 encontramos a Síntese 
de Decisão deste Egrégio Colegiado em Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, onde 
consta na ATA No. 752, a deliberação de parecer favorável do Conselheiro Antônio Luis de 
Andrade ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. 
Ferdinando Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e EEPG 
Peixoto Gomide, 04.31.107, situada à Av. Peixoto Gomide, No. 250, 126 e 198, no 
município de Itapetininga -SP, juntamente com as seguintes escolas no Estado de São Paulo: 
Escola Normal de Botucatu, Escola Normal do Brás, Escola Normal de Piracicaba, Escola 
Normal de Guaratinguetá e Escola Normal de Casa Branca. 

A "Escola Normal de Itapetininga" esta descrita pela arquiteto Silvia Ferreira S. 
Wolff como a segunda a ser construída no período compreendido na construção das escolas 
da "Primeira República". Assim como primeira a Escola Normal da Capital, também foi 
realizada pelo escritório do arquiteto Ramos de Azevedo : 'T)o ponto de vista construtivo a 
periodização das Escolas Normais restringe-se a um momento mais curto do que o que 
abrange a Ia. República. Seu marco inicial é dado pela instalação da Escola Normal da 
Capital em 1894 e o final pela realização do projeto tipo, concebido em 1919, para as 
escolas de Campinas e Casa Branca." (F1.46) 

"Em 1900, o mesmo escritório técnico de Ramos de Azevedo, projeta para 
Itapetininga um complexo composto por três prédios, que juntos responderiam a um projeto 
ideal de Escola Normal - um prédio Central que sediasse a própria escola, e dois outros 
prédios gêmeos que o ladeassem, abrigando um Grupo Escola Modelo e outro, duas escolas 
isoladas anexas modelo. Este projeto só foi implantado na íntegra muitos anos mais tarde e 
com certeza, a qualidade de suas instalações foi um dos motivos que possibilitou esta escola 
em 1911, até então funcionando como escola complementar, fosse diretamente transformada 
em Normal Secundária. O complexo dos três prédios é bastante harmonioso, e importante 
referência na paisagem de Itapetininga. Afigura-se como um belo exemplar de projeto com 
visão urbanística. (F1.47) Segundo a historiadora Maria Auxiliadora Guzzo de Decca em seu 
texto "As Escolas Normais em São Paulo: 1889-1931": "A Escola Normal de Itapetininga 
adquiriu, pelo decreto No. 1998 de 04/02/1911, o título de Normal Secundária, 
equiparando-se à Escola Normal da capital, provavelmente por apresentar instalações 
condizentes para execução de um programa escolar complexo".   (F1.33). 

Notamos nos dois depoimentos a importância do conjunto arquitetônico na história 
do ensino público paulista no primeiro momento do esforço republicano pelo aparelhamento 
adequado da instituição pública no Estado de São Paulo e podemos notar ainda pela 
documentação, nas fotos relativas ao objeto tombado e a área envoltória, recentemente 
tiradas em Agosto de 2001, que a ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, que compõe 
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o conjunto das atuais EEPG Cel. Ferdinando Prestes, EEPG Aderbal de Paula Ferreira e 
EEPG Peixoto Gomide, encontram-se em bom estado de conservação tanto no que se refere 
a seus prédios individualmente, como nas características urbanísticas de implantação e 
entorno que devem ser preservadas. 

No Art. 1. da minuta de tombamento da antiga Escola Normal de Itapetininga 
contempla uma descrição completa dos valores históricos e arquitetônicos e aponta como 
uma das mais notáveis contribuições urbanístico-arquitetônicas criadas pelo poder público 
no interior do Estado de São Paulo descrevendo o projeto como : " O projeto do final do 
século XIX é de autoria do arquiteto Ramos de Azevedo, contratado pelo governo, cujo 
escritório concebia a maioria dos projetos oficiais então realizados, em uma fase anterior à 
adequada estruturação de um serviço de obras públicas pelo estado. A composição 
arquitetônica vinculada a linguagem clássica apresenta os elementos formais e de concepção 
espacial que aos poucos consagraram-se na arquitetura escolar paulista: predomínio de 
linhas horizontais, organização tripartida, rusticação dos revestimentos, platibandas e 
frontões. Em termos de ornamentação há leve ton medievalista românico no rendilhado dos 
arcos de alguns vãos." (Fl. 105) 

No Art. 2. determina a área que esta sendo tombada : "Ficam tombados o terreno do 
estabelecimento de ensino, as edificações principais, e os agenciamentos contemporâneos ao 
início de seu funcionamento". (Fl. 105) 

No Art. 3. regulamenta a área envoltória definindo as diretrizes para os setores 
definidos no mapa anexo na (Fl. 126): 

No item A) Estabelece que seja respeitado o gabarito máximo de 12 metros em 
obras de reformas ou novas construções em lotes inseridos no polígono definido pelas ruas: 
partindo da Rua Lopes de Oliveira, com Rua Prudente de Morais, segue pela Rua Lopes de 
Oliveira, Avenida Francisco Valio, Rua Pedro Marques, Rua Padre Albuquerque e Rua 
Prudente de Morais, até o ponto inicial. Justifica anteriormente esta decisão na (Fl.104) 
afirmando que : "Com segurança, podemos afirmar que o tombamento isolado de edifícios 
completamente destituídos de seu contexto ambiental original, se não é inócuo é muito 
empobrecedor. Lembramos que as Escolas Normais de Guratinguetá e de Botucatu, já 
foram estabelecidos gabaritos de 10 e 12 metros, respectivamente, no seus entornos 
imediatos ( Conforme Res. SC-8, de 4-5-89 e Res. SC-9, de 4-5-89). 

No Item B) A praça defronte ao conjunto deve manter suas características gerais de 
implantação e paisagismo, sendo admitidas construções de pequeno porte de apoio a suas 
funções. (Fl. 105) Concordamos inteiramente com esta preocupação pois, a praça defronte é 
uma solução urbanística que valoriza e garante a visibilidade do conjunto arquitetônico. 

No item C) os imóveis localizados na outras quadras da área envoltória, não 
referidos no itens A e B, devem obedecer à legislação municipal pertinente. 

Considero que a MINUTA DE TOMABAMENTO DA ANTIGA ESCOLA 
NORMAL DE ITAPETININGA, apresentada na folha 105, do respectivo processo em seus 
Artigos 1., 2., 3. , contemplam a proteção total do imóvel no que cabe a preservação 
arquitetônica e urbanística do bem tombado. 
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Considerando a importância histórica, arquitetônico-urbanística do conjunto da 
Escola Normal de Itapetininga, como a segunda escola do primeiro momento do esforço 
republicano no aparelhamento adequado da instituição pública no Estado de São Paulo. 
Considerando a autoria do projeto do arquiteto Ramos de Azevedo. Considerando o 
conjunto como um dos modelos arquitetônicos de escola, seguidos pelas escolas públicas do 
Estado de São Paulo. Considerando a qualidade estética do conjunto, que também se 
consagrou na arquitetura escolar e ainda o bom estado de sua preservação no que se refere a 
suas características arquitetônicas e urbanísticas. POR ESTAS CONSIDERAÇÕES 
EMITIMOS NOSSO PARECER FAVORÁVEL A MINUTA DE RESOLUÇÃO DE 
TOMBAMENTO E RESOLUÇÃO DA ÁREA ENVOLTÓRIA DA ESCOLA NORMAL 
DE ITAPETININGA. atuais EEPG Cel. Ferdinando Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de 
Paula Ferreira, 04.31.108; e EEPG Peixoto Gomide, 04.31.107, situada à Av. Peixoto 
Gomide, No. 250, 126 e 198, no município de Itapetininga, Estado de São Paulo. 

*Dr. Marco Antônio Alves do Valle 
Conselheiro do CONDEPHAAT 
São Paulo, 14 de Julho de 2002. 
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Int.: CONDEPHAAT 

Ass.: Tombamento da Escola Normal de Itapetininga, atuais EEPG Cel. 
Fernando Prestes, EEPG Aderbal de Paula Ferreira e EEPS Peixoto Gomide, 
situadas na Av. Peixoto Gomide - Itapetininga 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE JULHO DE 2002 

ATA N° 1250 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, 
favorável à minuta da Resolução de tombamento e regulamentação da área 
envoltória da antiga Escola Normal de Itapetininga e edifícios escolares 
vizinhos, atuais EE Peixoto Gomide, EE Cel. Fernando Prestes, e EE Aderbal 
de Paula Ferreira, localizadas no Município de Itapetininga 

1.  Ao  QPl para  encaminhamento  dos  autos  à  apreciação  do 
Senhor Se:retário. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado OE ESTADO 

<*SÍ 

Do 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Número 

25.589 

Ano 

87 

Rubrica 

INT.: CONDEPHAAT 

Ass.: Tombamento da Escola Normal de Itapetininga, atuais EEPG Cel. 

Fernando Prestes, EEPG Aderbal de Paula Ferreira e EEPS Peixoto Gomide, 

situadas na Av. Peixoto Gomide - Itapetininga 

Informação GP-082/02 

Exmo. Senhor 
Dr. Marcos Mendonça 
DD. Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos minuta da Resolução de Tombamento (fls. 

* 

105) da antiga Escola No 

Excelência e providência su 

uai de Itapetininga para apreciação de Vossa 

Dsequentes. 

GP/Cohdephaat,/Y de agosto 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC. N.2 188, DE 12DEDEZEMBRO DE2002. 

O Secretário da Cultura, no uso de suas atribuições legais 
nos termos do artigo 1Q do Decreto-Lei n.Q 149, de 15 de 
agosto de 1969 e do Decreto n.Q 13.426, de 16 de março de 
1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força 
dos artigos 19 e 187 do Decreto 20.955, de l2 de junho de 
1983, resolve: 

Artigo 1 - Ficam tombados na categoria de bem cultural a 
antiga Escola Normal de Itapetininga, atual EE Peixoto 
Gomide e os edifícios escolares vizinhos. Antiga Escola 
Modelo Preliminar de Itapetininga, atual EE Cel. Fernando 
Prestes e Antiga Escola Modelo Complementar de 
Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, conjunto 
escolar sito à Av. Peixoto Gomide. 198, 250 e 126, no 
Município de Itapetininga. 

Este conjunto foi projetado no primeiro momento do esforço 
republicano pelo aparelhamento adequado da instrução 
pública no Estado de São Paulo. 

O projeto do final do século XIX é de autoria do arquiteto 
Ramos de Azevedo, contratado pelo governo, cujo escritório 
concebia a maioria dos projetos oficiais então realizados, em 
uma fase anterior à adequada estruturação de um serviço 
de obras públicas pelo estado. 

A composição arquitetônica vinculada à linguagem clássica 
apresenta os elementos formais e de concepção espacial^ 
que aos poucos consagraram-se na arquitetura escolar e é 
uma das mais imponentes criações da arquitetura escolar 
paulista: predomínio de linhas horizontais, organização 
tripa rtida, rusti cação dos revestimentos, platibandas e 
frontões. Em termos de ornamentação há leve tom 
medievalista românico no rendilhado dos arcos de alguns 
vãos. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

O prédio principal caracteriza-se, em sua planta "U", como 
uma versão reduzida da Antiga Escola Normal de São Paulo, 
posterior Caetano de Campos, primeira construção escolar 
republicana; ao passo que as gêmeas que a ladeiam, 
reproduzem a planta tipo criada para Grupos Escolares no 
século XIX, todas obras do mesmo arquiteto. 

O conjunto, localizado em frente a uma praça representa 
das mais notáveis contribuições urbanístico-arquitetônicas 
criadas pelo poder público no interior do Estado. 

Artigo 2 - O tombamento recai sobre o terreno %do 
estabelecimento de ensino, as edificações principais, e os 
agenciamenfos contemporâneos ao início de seu 
fun cion am en to. 

Artigo 3 - A área envoltório do bem tombado regulamenta- 
se de acordo com as seguintes diretrizes cujo setores estão 
definidos em mapa anexo: 

A) estabelece-se que seja respeitado o gabarito máximo de 
12 metros em obras de reforma ou novas construções em 
lotes inseridos no polígono definido pelas ruas: partindo da 
Rua Lopes de Oliveira, com Rua Prudente de Moraes, 
segue pela Rua Lopes de Oliveira, Avenida Francisco 
Valio, Rua Pedro Marques, Rua Padre Albuquerque e Rua 
Prudente de Moraes, até o ponto inicial. 

B) a Praça defronte ao conjunto deve manter suas 
características ferais de implantação e paisagismo, sendo 
admitidas construções de pequeno porte de apoio as suas 
funções. 

C)os imóveis localizados nas outras quadras da área 
envoltório, não referidos nos itens A e B, devem obedecer 
à legislação municipal pertinente. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Artigo 4o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 
Paulo - Condephaat - autorizado a inscrever no livro do 
tombo pertinente   para os devidos e legais efeitos 

Artigo 5o - Esta resolução entrará em vigor na data da sua 
publicação no Diário Oficial do Estado. 

ENDONÇA 
ecretârio da Cultura 
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D.O.E. de   01 de janeiro de 2003. 

Seção I página S J. 

ij RSÍU^ÍO ScT-188, de 1242-2002 ~ J 
i1        0 Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1   do 
!   Decreto-Lei n.» 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 

n ■ 13 426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 
149 permanecem em vigor porforça dos artigos 19 e 187 
do Decreto 20.955, de 1a de junho de 1983, resolve: 

Artigo 1 - Ficam tombados na categoria de bem cultu- 
ral a antiga Escola Normal de Itapetininga, atual EE Peixo- 
to Gomide e os edifícios escolares vizinhos, Antiga Escolai 
Modelo Preliminar de Itapetininga, atual EE Cel. Fernando 
Prestes e Antiga Escola Modelo Complementar de Itapeti-, 
ninga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, conjunto esco- 
lar sito à Av. Peixoto Gomide. 198, 250 e 126, no Municí- 

pio de Itapetininga. 
Este conjunto foi projetado no pr.me.ro momento do 

esforço republicano pelo aparelhamento adequado da ins- 
trução pública no Estado de São Paulo. _  ^ 

•    O projeto do final do século XIX é de autor.a do arqui- 
teto Ramos de Azevedo, contratado pelo governo, cujo 
escritório concebia a maioria dos projetos oficiais então 
realizados, em uma fase anterior à adequada estruturação 

, 'de um serviço de obras públicas pelo estado. 
•'"       A composição arquitetônica.vinculada à linguagem 

íUciássica apresenta os elementosjomnais e .de concepção 
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espacial qúe^aõrpõücpTconsagraram-se -na arquitetura 
escolar e é uma das mais imponentes criações da arquite- 
tura escolar paulista: predomínio de linhas horizontais, 
organização tripartida, rusticação dos revestimentos, pla- 
tibandas e frontões. Em termos de ornamentação ha leve 
tom medievalista românico no rendilhado dos arcos de 

alguns vãos. • 
O prédio principal caracteriza-se, em sua planta U , 

como uma versão reduzida da Antiga Escola Normal de 
São Paulo, posterior Caetano de Campos, primeira cons- 
trução escolar republicana; ao passo que as gêmeas que a 
ladeiam, reproduzem a planta tipo criada para Grupos 
Escolares no século XIX, todas obras do mesmo arquiteto. 

O conjunto, localizado em frente a uma praça repre- 
senta das mais notáveis contribuições urbanístico-arquite- 
tônicas criadas pelo poder público no interior do Estado. 

Artigo 2 - o tombamento recai sobre o terreno do esta- 
belecimento de ensino, as edificações principais, e os agen- 
ciamentos contemporâneos ao início de seu func.onamen- 

Artigo 3 - "a área envoltória do. bem tombado regula- 
menta-se de acordo com as seguintes diretrizes cujo seto- 

res estão definidos em mapa anexo:    . 
A) estabelece-se que seja respeitado o gabarito máxi 

mo de 12 metros em obras de reforma ou novas constru 
çóes em lotes inseridos no polígono definido pelas ruas 
partindo da Rua Lopes de Oliveira, com Rua Prudente de 
Moraes, segue pela Rua Lopes de Oliveira, Avenida Fran- 
cisco Valio, Rua Pedro Marques, Rua Padre Albuquerque' 
Rua Prudente de Moraes, até o ponto inicial. 

B) a Praça defronte ao conjunto deve manter suas 
características ferais de implantação e paisagismo, sendo \ 
admitidas construções de pequeno porte de apoio as suas 

funções. • ,   . 
C) os imóveis localizados nas outras quadras da área 

envoltória, não referidos nos itens a e B, devem obedecer 
à legislação municipal pertinente. ;# 

Artigo 40 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico; Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo - Condephaat - autorizado a inscrever no livro 
do tombo pertinente para os devidos e legais efeitos 

Artigo 50 - Esta resolução entrará em vigor na data 
da sua publicação no Diário Oficial do Estado. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Do 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Número 25589 Ano 87 Rubrica 

INTERESSADO: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT. 

ASSUNTO : TOMBAMENTO DA ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, ATUAIS 
EEPG CEL. FERNANDO PRESTES, EEPG ADERBAL DE PAULA 
FERREIRA E EEPSG PEIXOTO GOMIDE, SITUADAS A AV. PEIXOTO 
GOMIDE, N°S 250, 126 E 198. 

Publicado devolvaTáé ao CONDEPHAAT 

CG., em 03 d 

ITONIO RUDNEI DENARDI 
Chefe de Gabinete 
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PUBLICADO NO DOE de 1o.01.2003 

Seção I - Pág. 11 

» 

Resolução SC. -188, de 12-12-2002 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei n.-149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 
n.9 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 
149 permanecem em vigor por força dos artigos 19 e 187 
do Decreto 20.955, de 19 de junho de 1983, resolve: 

Artigo 1 - Ficam tombados na categoria de bem cultu- 
ral a antiga Escola Normal de Itapetininga, atual EE Peixo- 
to Gomide e os edifícios escolares vizinhos, Antiga Escola 
Modelo Preliminar de Itapetininga, atual EE Cel. Fernando 
Prestes e Antiga Escola Modelo Complementar de Itapeti- 
ninga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, conjunto esco- 
lar sito à Av. Peixoto Gomide. 198, 250 e 126, no Municí- 
pio de Itapetininga. 

Este conjunto foi projetado no primeiro momento do 
esforço republicano pelo aparelhamento adequado da ins- 
trução pública no Estado de São Paulo. 

O projeto do final do século XIX é de autoria do arqui- 
teto Ramos de Azevedo, contratado pelo governo, cujo 
escritório concebia a maioria dos projetos oficiais então 
realizados, em uma fase anterior à adequada estruturação 
de um serviço de obras públicas pelo estado. 

A composição arquitetônica vinculada à linguagem 
clássica apresenta os elementos formais e de concepção 

espacial que aos poucos consagraram-se na arquitetura 
escolar e é uma das mais imponentes criações da arquite- 
tura escolar paulista: predomínio de linhas horizontais, 
organização tripartida, rusticação dos revestimentos, pla- 
tibandas e frontões. Em termos de ornamentação há leve 
tom medievalista românico no rendilhado dos arcos de 
alguns vãos. 

O prédio principal caracteriza-se, em sua planta "U", 
como uma versão reduzida da Antiga Escola Normal de 
São Paulo, posterior Caetano de Campos, primeira cons- 
trução escolar republicana; ao passo que as gêmeas que a 
ladeiam, reproduzem a planta tipo criada para Grupos 
Escolares no século XIX, todas obras do mesmo arquiteto. 

O conjunto, localizado em frente a uma praça repre- 
senta das mais notáveis contribuições urbanístico-arquite- 
tônicas criadas pelo poder público no interior do Estado. 

Artigo 2 - o tombamento recai sobre o terreno do esta- 
belecimento de ensino, as edificações principais, e os agen- 
ciamentos contemporâneos ao início de seu funcionamen- 
to. 

Artigo 3 - a área envoltória do bem tombado regula- 
menta-se de acordo com as seguintes diretrizes cujo seto- 
res estão definidos em mapa anexo: 

A) estabelece-se que seja respeitado o gabarito máxi- 
mo de 12 metros em obras de reforma ou novas constru- 
ções em lotes inseridos no polígono definido pelas ruas: 
partindo da Rua Lopes de Oliveira, com Rua Prudente de 
Moraes, segue pela Rua Lopes de Oliveira, Avenida Fran- 
cisco Valio, Rua Pedro Marques, Rua Padre Albuquerque e 
Rua Prudente de Moraes, até o ponto inicial. 

. B) a Praça defronte ao conjunto deve manter suas 
características ferais de implantação e paisagismo, sendo 
admitidas construções de pequeno porte de apoio as suas 
funções. 

C) os imóveis localizados nas outras quadras da área 
envoltória, não referidos nos itens a e B, devem obedecer 
à legislação municipal pertinente. 

Artigo 40 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo - Condephaat - autorizado a inscrever no livro 
do tombo pertinente para os devidos e legais efeitos 

Artigo 50 - Esta resolução entrará em vigor na data 
da sua publicação no Diário Oficial do Estado. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

SECRETARIA 
mtmmmimmmmmmmmmmmmm 

DE ESTADO 
li» ■    mi »i » 

DA CULTURA 

Ofício GP-442/03 
Processo 25.589/87 

yAO 

São Paulo, 4 de fevereiro de 2003 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, temos o 

prazer de encaminhar cópia da Resolução SC-188/02, publicada no DOE de 

l°/01/2003, que tombou os estabelecimentos de ensino: antiga Escola Normal de 

Itapetininga, atual EE Peixoto Gomide, antiga Escola Modelo Preliminar de 

Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e antiga Escola Modelo Complementar 

de Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, localizados na Av. Peixoto 

Gomide, n°s 198, 250 e 126, nesse Município, por tratar-se de conjunto projetado 

no primeiro momento do esforço republicano pelo aparelhamento adequado da 

instrução pública no Estado de São Paulo. 

Salientamos que, conforme prevê o artigo 134 do 

Decreto Estadual n° 13.426/79, quaisquer intervenções no bem tombado deverão 

ser previamente analisadas por este CONDEPHAAT, que está à inteira disposição 

para o que couber. 

Semlmais parado momento, subscrevemo-nos, 

iten< 

JO 
residente 

limo. Senhor 
ADÉLCIO JOSÉ TACHINADI 
Diretor da EE Cel. Fernando Prestes 
Av. Peixoto Gomide, n° 250 
ITAPETININGA - SP 
18200-000 

/fsa.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

Ofício GP-443/03 
Processo 25.589/87 

SECRETARIA 

DE ESTADO 
•   • ■    ■.   i ■ 

DA CULTURA 

\ú 

São Paulo, 4 de fevereiro de 2003 

Prezada Senhora, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, temos o 

prazer de encaminhar cópia da Resolução SC-188/02, publicada no DOE de 

l°/01/2003, que tombou os estabelecimentos de ensino: antiga Escola Normal de 

Itapetininga, atual EE Peixoto Gomide, antiga Escola Modelo Preliminar de 

Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e antiga Escola Modelo Complementar 

de Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, localizados na Av. Peixoto 

Gomide, n°s 198, 250 e 126, nesse Município, por tratar-se de conjunto projetado 

no primeiro momento do esforço republicano pelo aparelhamento adequado da 

instrução pública no Estado de São Paulo. 

Salientamos que, conforme prevê o artigo 134 do 

Decreto Estadual n° 13.426/79, quaisquer intervenções no bem tombado deverão 

ser previamente analisadas por este CONDEPHAAT, que está à inteira disposição 

para o que couber. 

íen mais para o momento; sgbscrevemo-nos, 1 l\ Atenciosa/menti, 

tOBERTO F. MELHEM 
Presidente 

Uma. Senhora 
GISELE ROSANA DE OLIVEIRA LOPES DE OLIVEIRA 
Diretora da EE Peixoto Gomide 
Av. Peixoto Gomide, n° 250 
ITAPETININGA - SP 
18200-000 

/fsa., 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

SECRETARIA 

DE ESTADO 
■ ' ■    ■        ■■  '  « 

DA CULTURA 

# 

Ofício GP-444/03 
Processo 25.589/87 

São Paulo, 4 de fevereiro de 2003 

Prezada Senhora, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, temos o 

prazer de encaminhar cópia da Resolução SC-188/02, publicada no DOE de 

l°/01/2003, que tombou os estabelecimentos de ensino: antiga Escola Normal de 

Itapetininga, atual EE Peixoto Gomide, antiga Escola Modelo Preliminar de 

Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e antiga Escola Modelo Complementar 

de Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, localizados na Av. Peixoto 

Gomide, n°s 198, 250 e 126, nesse Município, por tratar-se de conjunto projetado 

no primeiro momento do esforço republicano pelo aparelhamento adequado da 

instrução pública no Estado de São Paulo. 

Salientamos que, conforme prevê o artigo 134 do 

Decreto Estadual n° 13.426/79, quaisquer intervenções no bem tombado deverão 

ser previamente analisadas por este CONDEPHAAT, que está à inteira disposição 

para o que couber. 

m mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atsncios 

SE ROBERTO F. MELHEM 
ente 

Uma. Senhora 
JANICE LEME FERREIRA 
Diretora da EE Adherbal de Paula Ferreira 
Av. Peixoto Gomide, n° 126 
ITAPETININGA - SP 
18200-000 

/fsa., 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

SECRETARIA 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

Ofício GP-445/03 
Processo 25.589/87 

São Paulo, 4 de fevereiro de 2003 

Prezada Senhora, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, temos o 

prazer de encaminhar cópia da Resolução SC-188/02, publicada no DOE de 

l°/01/2003, que tombou os estabelecimentos de ensino: antiga Escola Normal de 

Itapetininga, atual EE Peixoto Gomide, antiga Escola Modelo Preliminar de 

Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e antiga Escola Modelo Complementar 

de Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, localizados na Av. Peixoto 

Gomide, n°s 198, 250 e 126, nesse Município, por tratar-se de conjunto projetado 

no primeiro momento do esforço republicano pelo aparelhamento adequado da 

instrução pública no Estado de São Paulo. 

Salientamos que, conforme prevê o artigo 134 do 

Decreto Estadual n° 13.426/79, quaisquer intervenções no bem tombado deverão 

ser previamente analisadas por este CONDEPHAAT. 

Ainda de acordo com o referido Decreto, em seu Artigo 

137, informamos que as intervenções a serem realizadas no raio de 300 

(trezentos) metros em torno do referido bem tombado, deverão ser previamente 

aprovadas por este CONDEP/tyVAT, par^evitar prejuízo à visibilidade ou destaque 

do bem. 

mais para 

tehciosainen 

E R 

to, su 

F. MELHEM 
Presidente 

emo-nos, 

limo. Senhor 
Dr. JOSÉ ANTÔNIO VIEIRA DOS SANTOS 
Delegado Seccional do Município de Itapetininga 
Rua dos Expedicionários, n° 1093 
ITAPETININGA - SP 
18200-000 
/fsa.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

Ofício GP-446/03 
Processo 25.589/87 

SECRETARIA 

DE ESTADO 
   '■     » ■ « 

DA CULTURA 

^ 

São Paulo, 4 de fevereiro de 2003 

• 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, temos o 

prazer de encaminhar cópia da Resolução SC-188/02, publicada no DOE de 

l°/01/2003/ que tombou os estabelecimentos de ensino: antiga Escola Normal de 

Itapetininga, atual EE Peixoto Gomide, antiga Escola Modelo Preliminar de 

Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e antiga Escola Modelo Complementar 

de Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, localizados na Av. Peixoto 

Gomide, n°s 198, 250 e 126, no Município de Itapetininga, por tratar-se de 

conjunto projetado no primeiro momento do esforço republicano pelo 

aparelhamento adequado da instrução pública no Estado de São Paulo. 

• 

Salientamos que, conforme prevê o artigo 134 do 

Decreto Estadual n° 13.426/79, quaisquer intervenções no bem tombado deverão 

ser previamente analisadas por este CONDEPHAAT, que está à inteira disposição 

para o que couber. 

mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

£E ROBERTO F. MÉI1HEM 
Presidente 

limo. Senhor 
GABRIEL BENDITO ISSAAC CHALITA 
DD. Secretário de Estado da Educação 
Praça da Republica, n° 53 
CAPITAL 
01045-903 

/fsa., 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

Ofício GP-447/03 
Processo 25.589/87 

SECRETARIA 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

vré 

São Paulo, 4 de fevereiro de 2003 

• 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, temos o 

prazer de encaminhar cópia da Resolução SC-188/02, publicada no DOE de 

l°/01/2003, que tombou os estabelecimentos de ensino: antiga Escola Normal de 

Itapetininga, atual EE Peixoto Gomide, antiga Escola Modelo Preliminar de 

Itapetininga, atual EE Cel. Fernando Prestes e antiga Escola Modelo Complementar 

de Itapetininga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, localizados na Av. Peixoto 

Gomide, n°s 198, 250 e 126, no Município de Itapetininga, por tratar-se de 

conjunto projetado no primeiro momento do esforço republicano pelo 

aparelhamento adequado da instrução pública no Estado de São Paulo. 

• 

Salientamos que, conforme prevê o artigo 134 do 

Decreto Estadual n° 13.426/79, quaisquer intervenções no bem tombado deverão 

ser previamente analisadas ppr este CONDEPHAAT, que está à inteira disposição 

para o que couber. 

mais para o momento, subscrevemo-nos, 

r ciosamente 

JOpÇ ROBERTO F. MELHEM 
Presidente 

limo. Senhor 
JEAN PAULO POGGIO SMANIO 
Diretor Executivo da FDE 
Rua Rodolfo Miranda, 636 
CAPITAL 
01121-900 

/fsa., 

w 
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Rubrica 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento da Escola Normal de Itapetininga, atuais EEPG Cel. Fernando 
Prestes, EEPG Aderbal de Paula Ferreira e EEPSG Peixoto Gomide, situadas à Av. 
Peixoto Gomide, n°s 250, 126 e 198. 

/fcsm., 
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Italianos querem 
crianças mulatas 

Casais italianos 
que querem 
adotar crianças 
brasileiras 
preferem as 
mulatas ou 
negras. Entre os 
motivos, está a 
facilidade na 
adoção. 

PÁG. 4-6 

Bel Pedrosa 

í 
ouza 

PERSONAGEM DA SEMANA 

Delegado defende 
pena de morte 

CONVÊNIOS EDUCAÇÃO 

O delegado Luiz 
Alberto de Souza 
Pereira, que 
investiga o 
estupro e morte 
de Cristina Arrais 
em Alphaville, 
defende a pena de 
morte contra 
estupradores. 

PÁG. 4-2 

BelPedrosa 
m 

O delegado Pereira 

Idosos pagam 
prestação maior 
Pessoas idosas 
pagam prestações 
mais altas em 
planos de saúde. 
A variação nos 
preços chega a 
435%, segundo 
consulta feita pela 
Folha a sete 
empresas. 

PÁG. 4-6 

Alunos criticam 
escola municival 
Alunos de rede 
municipal de São 
Paulo acham as 
escolas sujas e 
com poucas áreas 
verdes. Eles 
responderam 
pesquisa feita 
pela Secretaria 
Municipal. 

PÁG. 4-8 

Cris Bierrembach 

Ana Maria Saul 

í - 

SEGUNDO CLICHÊ - 18h25 

FOLHA DE S.PAULO 

quarto caderno 

Domingo, 3 de março de 1991    I 

Paulistano passa domingo trancado em casa 
Banco de Dados 

Da Reportagem Local 

No domingo paulistano, a soci- 
abilidade anda em baixa. Segundo 
pesquisa realizada pelo Da- 
taFolha no domingo passado, 
com 1.079 pessoas, em diferentes 
pontos da cidade, 45% das pesso- 
as não saíram de casa à tarde. 

Nesse domingo, o dia era enso- 
larado e o tempo permaneceu 
bom durante todo o período. 
Também não era final de semana 
prolongado, quando as pessoas 
geralmente viajam. O mito de que 
paulistano vai ao aeroporto no 
fim-de-semana ver avião subir e 
descer cai por terra. 

Para enfatizar essa tendência, o 
"enclausuramento dominical" se 
acentuou à noite: 71% ficaram 
entre as paredes de casa, a maio- 
ria vendo TV (73%). As visitas 
foram raras. Apenas 7% dos que 
ficaram em casa à tarde recebe- 
ram alguma visita e cerca de 9% 
saíram para visitar alguém duran- 
te o dia. 

Outro indicativo do domingo 
"videota" é que atividades como 
cuidar ou brincar com os filhos 
ocuparam a tarde em casa de 
apenas 3% dos entrevistados. 
Somente pela manhã é que a TV 
ainda não foi o principal "in- 
terlocutor" do paulistano. Nessa 
hora, as pessoas se dedicaram a 
arrumar e limpar a casa (27%) e 
preparar o almoço (24 %). 

No domingo passado, 7% das 
pessoas trabalharam durante a 
manhã; 8% viajaram pela tarde e 
18% foram a locais públicos. 
Destes últimos, a maioria jogou 
futebol pela manhã (25%), outra 
parte foi à igreja (16%), às com- 
pras (17%) e ao parque à tarde 
(22%).. 

Para o músico Vandi Doratiot- 
to, do grupo Preme, autor, há dez 
anos, de um hino irônico sobre o 
domingo da classe média paulis- 
tana ("Fim-de-semana"), o perfil 
revelado pela pesquisa é "assus- 
tador". 

'E no mínimo sintoma da falta 
de lazer, que por sua vez reflete 
descaso para com a população. 

Pesquisa abrange 
1.079 entrevistas 

Da Reportagem Local 

A pesquisa DataFolha sobre o 
domingo do paulistano foi reali- 
zada com 1.079 moradores da 
capital, estratificadas segundo o 
sexo, idade e nível sócio-econô- 
mico. O final de semana escolhi- 
do não era excepcional (não tinha 
prolongamento causado por feri- 
ado, ocorrência que estimula via- 
gens). 

Os questionários foram aplica- 
dos no último dia 27 de março, 
para determinar quais foram as 
atividades da população nos pe- 
ríodos da manhã, tarde e noite do 
domingo anterior (24/02). A 
pesquisa também procurou apurar 
quais as atividades das pessoas 
que fazem visitas no domingo. 

A pesquisa foi realizada pelo 
DataFolha, sob a direção do so- 
ciólogo Antônio Manuel Teixeira 
Mendes, tendo como auxiliares 
de planejamento e análise os so- 
ciólogos Gustavo Venturi, Judith 
Muszynski, Maria Magdalena 
Mischan Rodrigues e Mauro 
Francisco Paulino. 

A coordenação de campo ficou 
a cargo de Artur Kieling Neto. O 
processamento de dados foi feito 
pela estatística Renata Nunes Cé- 
sar. 

O DOMINGO DO PAULISTANO 

< 

O que o paulistano fez no domingo passado 

(em %) 

óemcnhà òlmrém 

Vandi, do grupo Preme, diz que falta dinheiro para sair no domingo 

Ficou em cosa 
Foi a locais públicos 
Visitou parente (s)/amigo (s) 
Trabalhou 

Combinou alternativas anteriores 

Falta interação e dinheiro, então 
as pessoas preferem ficar vendo 
TV e lavando o carrinho em 
casa", diz Doratiotto. 

Para a roteirista de televisão 
Patrícia Melo, 27, o dado sobre a 
quantidade de pessoas que vêem 
TV durante o domingo é "sur- 
preendente e lamentável". "É 
pena que a televisão não tenha 
uma boa programação para ofere- 
cer. É uma audiência inercial, 
conseguida a custa de seriados e 
programas de auditórios", diz 
Patrícia. 

Marco Lazarini, um dos rotei- 
ristas de "Tereza Batista", nove- 
la de Walter George Durst que 
deve estrear breve na TV Man- 
chete, acha que o caráter "baixo 
astral" do domingo também in- 
flui na escolha. "E um dia terri- 
velmente tedioso. Isso acaba ge- 

rando essa acomodação'', diz. 
Para o líder e vocalista do 

grupo de rock Ratos do Porão, 
João Gordo, o domingo é um dia 
de "felicidade plástica". "Sem- 
pre foi assim. Os pobres não têm 
opção e assistem o Silvião. Os 
ricos têm e assistem o Faustão". 

João acha que essa preferência 
tem seu lado positivo. "É bom, 
assim todo mundo fica em casa e 
as ruas ficam só para nós", diz. 

Sem dinheiro para desfrutar o 
lazer da cidade, temeroso com a 
violência e com as dificuldades 
do trânsito, as pessoas optam por 
fazer uma volta à segurança do 
lar. 

Para o antropólogo Heitor Frú- 
goli Júnior, 32, os dados da 
pesquisa mostram que o paulista- 
no reserva o domingo para "re- 
forçar os laços já existentes". 
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O que mais fez o paulistano que ficou em casa no domingo 

(respostas múltiplas, em %) 

à noite 

71 
12 
7 
3 
3 
4 

100 

Taxas dos que 
ficaram em casa 

no domingo 

Limpou/Arrumou a cosa 
Preparou almoço/Jantar 
Dormiu/Descansou 
Assistiu TV 

Lavou roupa 

Serviços de manutenção da casa 

Cuidou/Brincou com os filhos 
Assistiu vídeo 
Recebeu visitas 

Ponte; DataFolha 

24 
18 
15 
10 
9 
7 
6 
3 
2 
2 
1 

10 
2 

25 
49 
8 
1 
2 
3 
4 
3 
5 

Noite 

2 
2 

14 
73 

* 

\ 

2 
Manhã    Tarde      Noite 

*Ndo atinge 1% 

*> OBJETIVO UNIVERSIDADE 
PAULISTA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

Pós-Graduação 
"LATO-SENSU" 

Administração Geral 
Administração de Recursos Humanos 
Administração Mercadológica (Marketing) 
Administração de Produção (Qualidade e Produtividade) 
Análise e Auditoria de Sistemas 
Controladoria S 
Engenharia de Segurança do Trabalho    ye& 
Comércio Exterior X4?^ 
Psicopedagogia ^V#^S 
Psicanálise 
Psicologia Clínica 

INFORMAÇÕES EINCRIÇÕES 

Av. Paulista, 900 -1 ° andar -S P 
CEP 01310 - Tel.: 288-4388 - Ramal 115 

Disque 
Grátis 
9(011) 227-3000 PABX: 227-9611 

Freezer METALFRIO HDA-480 
• Capacidade para 429L • Dupla Ação 
• Duas tampas articuláveis • Horizontal 
• Acabamento interno em placa de zinco 
• Perfeito isolamento térmico 
• Controle de refrigeração por termostato 
• l ano de garantia 

124.900, ,*. 
ou 2 x 67.700, 
Total a prazo 135.400, 

Forno Microondas SHARP 
• Exdusiva feda + I minuto 
• Seletor rotativo 
• 5 potências diferentes 
• Prato Giratório carrousel 
• Maior capacidade. 42L 
• Oisplay digital de cristal líquido 
• Alarme sonoro 

f-515 

74.900, 
ou 2 x 40.600, 
Total a prazo 81.200, 

à vista 

mm wmmmm 

■';íi 
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De 2a a Sábado das 8:00 às 20:00 Hs 
Domingo das 8:00 às 18:00 Hs. Onde o importante é vocô. 
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O PERSONAGEM DA SEMANA 

Delegado do caso Alphaville perde o sono há 15 dias 
- >^_ S JL mJL  ^^___       Editoria de Arte 

BelPedrosa 

CLÁUDIO JÚLIO TOGNOLLI 
Da Reportagem Local 

No caso do estupro e morte de 
Cristiane Arrais, 18, em Alpha- 
ville, sobraram ao delegado Luiz 
Alberto de Souza Pereira, 52, 
três acusados e uma esperança: 
que fitas de videoteipe sirvam, no 
júri, para incriminá-los. "Só te- 
mos uma prova contra eles, o 
testemunho da imprensa", diz. 
Pereira afirma que esclareceu o 
crime em 12 dias e defende pena 
de morte contra estupradores. 
"São psicopatas'', afirma. 

i! Há 14 anos na polícia, o dele- 
gado ganhou manchetes dos jor- 
nais na semana passada. Morado- 

j ra do conjunto residencial Alpha- 
ville 2, em Barueri (25 km a 
oeste de São Paulo), Cristiane 
teria sido seqüestrada pelos três 

. acusados na porta do Tênis Clube 
! de Alphaville. Eles a teriam estu- 

prado num matagal a 3 km do 
condomínio. Em tempo recorde— 
numa   polícia   em   que   não   se 

! esclareceram 3.200 homicídios 
em 1990— o delegado chamou a 
imprensa e apontou o dedo contra 
três homens de classe baixa, de 
Jandira. 

Pai de dois filhos adolescentes, 
^um agrônomo e outro policial, 
Luiz Alberto Pereira conta que 
não dorme há 15 dias. A espera 
de novas pistas que podem surgir 

; obriga o delegado à gravidade e 
nenhum sorriso. Sua família, 
confessa, reclama que ele está 
casado com a polícia há muito. 
"Já sacrifiquei a vida tranqüila, 
que levava como advogado'', diz. 

Luiz   Alberto   se   orgulha   de 
pertencer a uma família tradicio- 

!;nal —neto que é dos Malta Car- 
idoso (segundo árvore genealógica 

Polícia diz ter 
encerrado caso 

Da Reportagem Local 

O delegado Luiz Alberto 
Pereira considera encerrado 
o crime de Alphaville. Ele 
diz que o último nome 
apontado pelos três acusa- 
dos, como um suposto quar- 
to protagonista do estupro— 
Francisco Silva— é "uma 
ficção". 

O delegado diz ter fé em 
que a polícia encontre "pelo 
menos uma medalinha" da 
menina morta entre os per- 
tences das famílias dos acu- 
sados. "Pelo menos tería- 
mos uma prova material", 
afirma. 

do delegado, eles vieram ao Bra- 
sil com a corte de Dom João, no 
século 19). Garante que sua mãe, 
uma pianista de 86 anos de idade, 
ainda se preocupa com os rigores 
da corporação. "Mas, fazer o 
quê? Tenho vocação inata para o 
social, ser policial é para mim 
uma forma de ajudar os outros", 
afirma. 

Apesar de oferecer uma batela- 
da de provas circunstanciais con- 
tra os acusados, o delegado 
mostra-se ainda inseguro com o 
desfecho do caso. "Falta uma 
prova material. Tenho certeza de 
que os três vão dizer ao juiz que 
foram torturados para confessar o 
crime. É por isso que conto com 
as fitas gravadas pela imprensa, 
para quem eles confessaram es- 
pontaneamente o crime.'' 

AGENDA 

»t 

COMUNICAÇÕES 
- A Escola de Comu- 
nicações e Artes da 
Universidade de São 
Paulo dá início ama- 
nhã às festividades 

i comemorativas de 
' seus 25 anos. Haverá 

às 17h uma aula mag- 
na proferida pela pro- 
fessora Anamaria Fa- 
dul, com o tema "Os 
Meios de Comunica- 
ção de Massa e a 
Transição no Leste 
Europeu". A aula seá 
no Anfiteatro de 
Convenções e Con- 
gressos da USP, à r. 
do Anfiteatro, 109, 
Cidade Universitária. 

PSICANÁLISE   I   - 
O Núcleo de Estudos 

■ de Psicologia e Psiqui- 
atria está com inscri- 

. ções abertas até dia 8 
de março para o cur- 
so   de   especialização 
em psicanálise. O cur- 
so começa em março 
e será às quartas-fei- 

Í ras, das  I9h às 2In. 
Informações pelo tel. 
(011)65-6759 

PSICANÁLISE  2 - 
A Livraria Pulsional - 

HÁ 50 ANOS 
A Folha não circulava às segundas- 

feiras, como aconteceu no dia 3 de 
março de 1941. 

Centro de Piscanálise 
oferece este mês se- 
minário sobre neuro- 
se obssessiva e o cur- 
so "Metodologia Clí- 
nica - Freud e Fe- 
renczi". Informações 
pelo tel. (011) 
262-8345. 
CONSUMIDOR - 
O Código de Defesa 
do Consumidor, que 
começa a vigorar em 
março, será um dos 
principais temas do 
"Seminário de Direi- 
to do Consumidor", 
a ser realizado pelo 
Centro Acadêmico 
11 de Agosto, da Fa- 
culdade de Direito do 
Largo São Francisco. 
O evento, que acon- 
tece de II a I5 de 
março, será realizado 
no salão nobre da São 
Francisco. Informa- 
ções: tels. (011) 
239-3077 (ramal 23), 
239-5528 e 
239-0652. 

DIREITO - "Teoria 
da Imposição Tributá- 
ria" é o nome do 
curso que o tributa- 
rista Ives Gandra 
Martins dará, de 12 
de março a 7 de 
maio, em São Paulo. 
São 30 aulas, sempre 
às terças-feiras, das 
I8h30 às 2lh30. O 
curso é promovido 
pelo Centro de Estu- 
dos de Extensão Uni- 
versitária (CEEU). In- 
formações: CEEU, 
tel.(011)872-1877. 

CULTURA JU- 
DAICA - "O Apa- 
rente e o Oculto no 
Retorno a Tzion" é o 
nome do curso que a 
Associação Universi- 
tária de Cultura Judai- 
ca vai patrocinar 
sempre às terças-fei- 
ras, entre os dias 5 de 
março e 2 de abril. O 
conferencista     será 

Moshe Abadi. O cur- 
so será dado no Mu- 
seu da Casa Brasileira, 
das 20h às 22h. A 
entrada é franca. Ins- 
crições e informa- 
ções: Associação 
Universitária de Cul- 
tura Judaica, tel. 
(011) 210-2564, ou 
Museu da Casa Brasi- 
leira, tel. (011) 
210-2564. 

PSICOLOGIA 
Com início este mês, 
abril e maio, a Kro- 
nos Psicologia Clínica 
oferece cursos de 
formação de psicote- 
rapeutas, Gestalt-te- 
rapia, arte-terapia e 
formação para trei- 
namento. Informa- 
ções: tel. (011) 
263-7197. 

Correspondência para 
esta seção deve ser 
enviada para a ai. Ba- 
rão de Limeira, 425, 
4? andar, CEP 
01290, SP. Só serão 
aceitas informações 
enviadas por escrito e 
sobre eventos sem 
fins lucrativos. 

Luiz Alberto de Souza Pereira, o delegado encarregado das investigações da morte de Cristiane Arrais 

Sete acusados de estupro foram presos 
Da Reportagem Local 

O delegado Luiz Alberto de 
Souza Pereira diz que uma das 
maiores preocupações da polícia 
na delegacia seccional de Òsasco 
(20 km a oeste de São Paulo) é a 
presença de estupradores na regi- 
ão. Ele afirma que de junho de 
1990 até a semana passada foram 
presos sete acusados de estupros. 

O delegado diz que o acusado 
mais procurado de Osasco é 
Cosmo Dias, 26, a quem são 
atribuídos estupros de mais de 50 
mulheres. 

Pereira traz uma teoria toda 
especial para explicar a ação de 

PREPARE-SE 

IPVA 
A última parcela do imposto 

deve ser paga até a terça-feira. O 
pagamento pode ser feito nas 
agências bancárias. O formulário 
pode ser devolvido se for preen- 
chido com erro. 

estupradores. "A literatura, a ex- 
periência, os casos já ocorridos, 
levam-me a concluir que os estu- 
pradores que atacam por aí foram 
vítimas. Quando presos pela pri- 
meira vez, os detentos os estupra- 
ram. Para se vingar, ao sair das 
celas, eles atacam mulheres 
porque já tinham sido 'mulheres' 
de cadeia", afirma. 

O delegado diz que estuprado- 
res, para ele, são "seres defor- 
mados". "São na maioria dos 
casos pessoas que vieram de ou- 
tros Estados, e lá deixaram suas 
famílias. Chegam aqui em São 
Paulo sozinhos, sem namorada. 
Sofrem de grande abstiflência se- 
xual e ao passarem por passarelas 

da moda, ao encontrar mulheres 
bonitas, têm sua libido desperta- 
da. São levados à compulsão 
sexual", afirma. 

O delegado confirma que Joa- 
nilso Pereira Lima e Antônio 
Carlos de Oliveira—' os dois pri- 
meiros acusados de matar Cristi- 
ane Arrais— foram estuprados 
por outros 33 detentos, dentro da 
delegacia de Jandira. Tiveram 
seus corpos depilados pelos pre- 
sos pouco antes. 

Antes de Cristiane Arrais, ou- 
tras três moradoras da região de 
Alphaville haviam sido violenta- 
das: duas adolescentes, no dia 10 
de dezembro passado e uma mu- 
lher de 46 anos,no último dia 30 
dejaneiro. 

OPINIãO 

PERFIL 

Nome: Luiz Alberto de Souza Pereira 

Idade: 52 

O que faz: delegado de polícia, classe 
especial 

Sonho: "Que o Brasil tenha uma 
sociedade mais justa, sem bolsões de 
pobreza". 

ídolo: José de Souza Neto, seu irmão, 
que também é delegado 

Qualidade: sensibilidade ("não 
suporto desigualdades sociais") 

Defeito: dedica-se mais aos outros do 
que à própria família 

Acerto: ter casado e tido dois filhos 

Erro: acredita muito nos outros 
("acredito no ser humano mais do que 
deveria") 

Quer encontrar: o papa João Paulo 
2.° ("quero saber por que o Vaticano 
não reconhece Israel") 

Quer evitar: "Ninguém em especial" 

Filme: "Ghost, o Outro Lado da Vida" 

Livro: todos os lançados por Paulo 
Coelho 

Música: clássica ("gosto muito de 
Bach") 

Prato: arroz, feijão, bife e salada 

Hobby: jogar futebol 

Religião: "católico espiritualista" 

Cidade: Itapira, interior de São Paulo 
("foi onde passei a infância e tive a 
primeira namorada") 

Filosofia de vida: praticar o bem, ser 
otimista 

A fome e a cotação do blefe 

Proibição 
O tráfego de caminhões está 

proibido na rodovia Imigrantes, 
no trecho de serra, até o meio-dia 
de amanhã. A medida visa facili- 
tar o acesso de carros de passeio 
ao litoral. 

IPTU 
A prestação do imposto para as 

pessoas que moram em ruas com 
faixa de CEP 04500 a 04599 deve 
ser paga até o próximo dia 11. O 
pagamento deve ser feito em 
agências bancárias. 

A alimentação é um dos direi- 
tos fundamentais do homem. En- 
tretanto, a fome e a desnutrição 
constituem um flagelo permanen- 
te para grandes contingentes po- 
pulacionais concentrados sobre- 
tudo nos centros urbanos. 

As políticas governamentais 
para o abastecimento alimentar 
são de extrema importância para 
a população urbana de baixa ren- 
da. Os percentuais do salário 
gastos com alimentação vem au- 
mentando constantemente, 
enquanto a queda do salário mí- 
nimo real não tem permitido que 
a maioria dos assalariados adqui- 
ra a ração mínima necessária à 
sobrevivência da família. 

Ao mesmo tempo em que con- 
ceituados órgãos internacionais 
recomendam que os países ado- 
tem políticas de segurança ali- 
mentar que garantam o acesso da 
população aos alimentos básicos, 
o governo federal promove uma 

JOÃO CARLOS ALVES 

total e irrestrita desregulamenta- 
ção nos já precários mecanismos 
de intervenção existentes na área 
de abastecimento alimentar. 

Agora o governo federal quer 
tabelar os preços na área de 
hortifrutigranjeiros. Mas, parale- 
lamente, agrega a Cobal a outras 
empresas e extingue a Emater 
que, juntas com os governos es- 
taduais, estavam implementando 
o Programa de Produção Pro- 
gramada de Hortigranjeiros. Esse 
programa visava regularizar a 
oferta, minimizando a especula- 
ção e a sazonalidade. 

O termo hortigranjeiros é cons- 
tituído por um conjunto de produ- 
tos de comportamentos distintos 
no mercado. São oriundos das 
atividades da fruticultura, oleri- 
cultura e da avicultura. 

A participação das hortaliças 
no custo da alimentação é repre- 
sentativa. Sazonalidade de produ- 
ção, condições climáticas, pere- 

cibilidade são fatores que dão 
uma dinâmica própria a esses 
produtos, tornando inviável um 
tabelamento. 

O governo federal deveria to- 
mar a iniciativa de buscar, junto 
com os governos estaduais e mu- 
nicipais, formas permanentes de 
controle sobre o mercado ataca- 
dista desses produtos, a fim de 
minimizar as intermediações es- 
peculativas e possibilitar maior 
transparência no mercado. Deve- 
ria criar mecanismos ágeis de 
acompanhamento sistematizado 
da produção, comercialização e 
consumo e punir os ganhos abu- 
sivos dós agentes comerciais. 

Quanto às frutas, "deixemo- 
-las'' por enquanto só para o time 
do Planalto, até que o povo 
consiga ter renda para conhecer 
esse famoso, importante e inaces- 
sível produto. 
JOÃO CARLOS ALVES, 43, é vereador e 
secretário municipal de Abastecimento de São 
Paulo 
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FOLHA DE S.PAULO 
Um jornal a serviço do Brasil * * * 

Folha • Folha Esportiva • Folha da Manhã • Folha da Noite 
Diretoria: Luis Frias (diretor geral), Pedro Pinciroli Jr. (vice-diretor geral); Renato Castanhari (diretor financeiro); 
Antônio Manuel Teixeira Mendes (diretor de controle e recursos humanos); Antônio Carlos Moura (diretor de 
publicidade); Marcos Cezar Pachi (diretor de publicidade); Nilson Abuleiz (diretor administrativo) 

PERIODICIDADE 

SEMESTRAL 
Á VISTA .... 

VENDA AVULSA 

Dias úteis 

Domingos. 

ASSINATURA O ENTREGA DOMICILIAR (I) 

SAO PAULO 
CAPITAL 

E 
INTERIOR 

CrS 23.400,00 

SÂO PAULO 
CAPITAL 

E 
INTERIOR 

Cr$ 120.00 

CrS 180,00 

RIO DE JANEIRO 
PARANÁ 

MINAS GERAIS 

Cr$ 23.400.00 

RIO DEJANEIRO 
PARANÁ 

MINAS GERAIS 

Cr$ 120,00 

Cri 180.00 

MATO GROSSO 
MATO G.DO SUL 

SANTA CATARINA 

Cr$ 32.760,00 

BRASÍLIA 
MATO GROSSO 

MATOGDOSUL 
SANTA CATARINA 

CrS 170,00 

CrS 240.00 

GOlAS 
ESPÍRITO SANTO 

BRASÍLIA 
R.G.DOSUL 

Cr$ 33.018,00 

GOlAS 
ESPÍRITO SANTO 

R.G.DOSUL 

CrS 170,00 

CrS 250.00 

BAHIA 
SERGIPE 

PERNAMBUCO 

CrS 36.658,00 

ALAGOAS 
BAHIA 

SERGIPE 
PERNAMBUCO 

CrS 190.00 

CrS 270,00 

OUTROS 
ESTADOS 

CrS 58.759,00 

ACRE. AMAZONAS. 
AMAPÁ. CEARA 

MARANHÃO. PARA 
PARAÍBA. R.G.NORTE 

RONDÔNIA. PIAUÍ 
E RORAIMA 

CrS 210.00 

CrS 300,00 

Obs.: O jornal é entregue todos os dias inclusive às segundas-feiras e nos dias seguintes aos feriados. 
(1) Consulte antes o nosso agente sobre a possibilidade da entrega domiciliar e também sobre transporte aéreo. 
(2) Consulte o nosso agente sobre a possibilidade da remessa por via aérea, assim como sua tarifa. 
(*) Despesa de remessa 

DEPARTAMENTO DE ASSINATURAS 
SAO PAULO - CAPITAL PARA ASSINAR: 222-2000 

- SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 22 J-1733 
- PARA ASSINAR USE DISCAGEM DIRETA GRATUITA -DDG: (011) 800-8377 
- ATENDIMENTO AO AGENTE (011) 874-2312. 874-2412 

OUTROS ESTADOS - PARA ASSINAR USE DISCAGEM DIRETA GRATUITA - DDG: (011) 800-8377 
- ATENDIMENTO AO AGENTE: (011) 874-2312. 874-2412 

CLUBEFOLHA INFORMAÇÕES - SERVIÇO EXCLUSIVO DOS ASSINANTES: (011)223-1744 
SUCURSAIS: BRASÍLIA: 223-3005 - ASSINATURAS: 223-7000. RIO DEJANEIRO: 292-3929; BELO HORIZONTE 335-9400; 

PORTO ALEGRE: 28-5778 E 26-3399; CURITIBA: 263-2918; FLORIANÓPOLIS: 22-6S81; RECIFE 224-3896; 
SALVADOR 359-7872; CAMPINAS: 33-8099; SANTOS: 22-4393; LONDRINA 23-6174 e 23-9563; ASSINATURAS: 22-4744 

REPRESENTANTES: CAMPO GRANDE 721-1000: CUIABÁ: 361-3069; MANAUS 236-5216; FORTALEZA: 231 -1856; JOÃO PESSOA: 221-5176. 
MACEIÓ: 221-5823; NATAL 222-6253: RECIFE 221-0390; SALVADOR: 241-1225; SAO LUIZ: 227-2137; GOlANIA: 224-6507; 
TERESINA: 222-9871; PORTO VELHO 221-1155; VITÓRIA: 223-2391 

Sucursal de Brasília — (DF) 
C.L.S. 104 Bloco C - Lojas 32/34 
CEP 70343 
Telefone Central (061) 223-3005 

Sucursal do Rio de Janeiro — (RJ) 
Av. Presidente Vargas, 509 — 6.° andar 
CEP 20071 
Telefone (021)292-3929 

Sucursal de Belo Horizonte — (MG) 
Rua Alvarenga Peixoto, 313 — CEP 30180 
Telefone (031)33 5-9400 

Sucursal de Porto Alegre — (RS) 
RuaJerônimo Coelho, 102 — 3.° andar 
CEP 90010 
Telefones(0512) 28-5778 e 26-3399 

Sucursal de Curitiba — (PR) 
Rua Professor Brandão, 1022 
CEP 80040 
Telefone (041)263-2918 

Sucursal de Florianópolis — (SC) 
Av. Hercílio Luz, 68 — Centro — CEP 88015 
Telefones (0482) 22-5233 e 22-6581 

Sucursal de Recife — (PE) 
Rua da Aurora, 325. sala 806 — 8.° andar 
CEP 50050 
Telefone (081)222-2031 

Sucursal de Salvador — (BA) 
Av. Magalhães Neto, s/n.° 
Centro Empresarial Iguatemi I 
4. ° andar — Sala 421 — Bloco A 
CEP 41820 - Telefone (071) 359-7872 

Sucursal de Campinas — (SP) 
RuaCel. Quirino. 1.206 
CEP 13015 
Telefones (0192) 54-5000 - Fax: 51 -0025 
Atendimento ao Assinante: 
Rua Antônio Sarmento, 159 
Telefone (0192) 33-8099 

Sucursal de Santos — (SP) 
Rua do Comércio, 32 — CEP 11010 
Telefone (0132) 22-4393 

Sucursal de Londrina — (PR) 
Rua Piauí, 95-CEP 86010 
Telefones (0432) 23-6174 e 23-9563 

TUDO 24h 

□ PRONTOS-SOCORRO 
Centro 
Santa Casa de Misericórdia - rua Dr. Cesário Mota Jr., 112 - Tel. 220-7122 

Norte 
Complexo Hospitalar Mandaqui • rua Voluntários da Pátria, 4.301 - Tel. 298-0211 

Sul 
Hospital São Paulo - rua Napoleão de Barros, 715, na Vila Clementino - Tel. 

549-0344 ramais 276 e 278 
Hospital Municipal do Jabaquara - av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, 600 - 

Tel. 578-5111 

Leste 
Hospital Municipal do Tatuapé - av. Celso Garcia, 4.815- Tel. 295-9211 

Oeste 
Hospital das Clínicas - av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 225, em Pinheiros - Tel. 

282-9370 e 282-2811 ramal 4430 
Hospital Universitário da USP - av. Lineu Prestes, 256, na Cidade Universitária - Tel. 

212-7711 

fOÜCIA 
190 

BOMBEIROS 
193 

15! AMBULÂNCIA 
192 

DISQUE SAÚDE 
1520 

m TáXI 

S 

Rádio Táxi - Tel. 251-1733 
Leste Táxi - Tel. 943-6599 e 206-4799 
Ligue Táxi - Tel. 270-4211 
Táxi Tic-Tac - Tel. 223-1977 

ENCANADOR 
Hidrocenter - rua Mamoré, 423, no Bom Retiro - Tel. 220-2155 

De Mello - av. Maria Coelho Aguiar, 1.427, em Santo Amaro - Tel. 246-1685 

INTOXICAÇÃO E ENVENENAMENTO 
Hospital Municipal do Jabaquara - av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, 

600 - Tel. 578-5111 ramal 186 e 275-5311 —£ 

■Mi ü 

SERVIÇOS 
Vazamento e falta de gás canalizado - Tel. 197 

Vazamento e falta de água - Tel. 195 

Falta de Luz - Tel. 196 

Procon - Tel. 820- 7755 (reclamações) 

Serviço Funerário Municipal - Tel. 257-0944 
Qualidade e higiene de alimentos - 948-3777 (plantão) 

Roubo e furto de veículos - Tel. 190 e 228-8999 
Perda e roubo de cheques - Tel. 234-3123 e 234-3411 

TeleCan - Tel. 270-1233 (informações sobre câncer) 

Aids - 280-0770 
Banco de Olhos - 570-0028 

Farmácias - Tel. 136 (plantão) 
Alcoólicos Anônimos - 227-5601 e 228-3804 

Neuróticos Anônimos - 229-7523 

BABY SITTI 
Baby Sitters Center - rua Aníbal Monteiro Machado, 260, no Butantã - Tel. 842-8130 

CAFé 9BHBHHBI 
Baguette - rua da Consolação, 2.426 - Tel. 258-9327 

Café Frans - av. Ipiranga, 354/loja 4 - Tel. 231-1928 
Donatelli - praça Marechal Deodoro, 134, em Santa Cecília - Tel. 826-6307 

Café do Boulevard - avenida São Luís, 234 - Tel. 256- 8833 

m REMÉDIO IMPORTADO 
Md - alameda Campinas, 1.630, no Jardim Paulista - Tel. 887-0830 

of^ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊÊÊÊÊÊ 
Centro de Valorização da Vida 
rua Abolição, 411, na Bela Vista - Tel. 34-4141 
rua Cardeal Arcoverde, em Pinheiros - Tel. 883-4111 
alameda Rio Claro, 647, na Bela Vista - Tel. 288-4111 

rua Vitorino Carmilo, 599, na Barra Funda - Tel. 825-3377 

°l% o? - (^ 
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Arquitetura escolar revela história da educação 
Fotos Reprodução 

O Grupo Escolar da av. Paulista (atual EEPG Rodrigues Alves), projetado por Ramos de Azevedo em 1917, mistura estilos arquitetônicos 
immmmmm 
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A planta (à dir.) da Escola Normal de São Carlos (à esq.), de 1913, mostra que o prédio era dividido na diagonal —um setor para cada sexo 

FERNANDO ROSSETTI FERREIRA 
Da Reportagem Local 

Com o objetivo de criar uma 
política de reforma de prédios 
escolares históricos, a Fundação 
para o Desenvolvimento da Edu- 
cação (FDE) realizou um estudo 
revelador sobre as origens da 
educação republicana no Estado 
de São Paulo. 

Centrado em 170 construções 
feitas nas três décadas que se 
seguiram à proclamação da Re- 
pública (1890-1920), o trabalho 
mostra que a arquitetura escolar é 
um elemento importante para se 
fazer uma "arqueologia" da edu- 
cação brasileira. 

Prédios espelhados —com duas 
partes idênticas, uma para cada 
sexo—; poucos espaços admins- 
trativos; ambiente menos requin- 
tado para estudantes e muito ela- 
borado para os futuros professo- 
res, são algumas das característi- 
cas que permitem compreender 
como os republicanos concebiam 
a educação. 

Foram esses "novos republica- 
nos" que introduziram no país a 
idéia de que a educação é funda- 
mental para o futuro do país —daí 
a proliferação de construções es- 
colares. A distribuição das esco- 
las pelo Estado mostra também 
como o desenvolvimento paulista 
no início do século acompanhava 
as plantações de café. 

Problemas que podem parecer 
recentes, como a escassez de 
dinheiro para a área, já são locar- 
lizados nessa época. "Descobri- 
mos que há uma padronização 
nos projetos de várias escolas", 
diz o diretor-executivo da FDE, 
João Alberto Viol, 40. Segundo 
ele, essa padronização —pouco 
comum no início do século— era 
contornada pelos arquitetos com 
fachadas diferenciadas, algumas 
muito detalhadas. 

Livro será lançado dia 12 

O Caetano de Campos, inaugurado em 1894, foi a primeira edificação escolar do período republicano 

Da Reportagem Local 

O levantamento feito pela FDE 
está contido no livro "Arquitetu- 
ra Escolar Paulista 1890-1920", 
que será lançado às 20h do pró- 
ximo dia 12, no Museu da Ima- 
gem e do Som (av. Europa 158, 
Jardins, zona sul). 

O livro, de autoria de Maria 
Elizabeth Peirão Corrêa, Mirela 
Geiger de Mello e Helia Maria 
Vendramini Neves, será vendido 
por Cr$ 15 mil. Ele teve uma 
tiragem de 3 mil exemplares. 

Também será inaugurada nesse 
dia no MIS uma exposição de 
fotografias tiradas das escolas pa- 
ra o projeto. Participam dessa 
mostra os fotógrafos André Hya- 

kutake, Carlos Kipnis, João Musa 
e José Reinaldo Magalhães. A 
exposição fica no MIS até o dia 
31. Segundo o diretor-executivo 
da FDE, João Alberto Viol, "há 
a idéia de se expor essas fotos em 
vários pontos do Estado''. 

ARQUITETO 
Curso    de 

Perspectiva, 
Luz,   Sombra, 
Paisagismo, 

Cores, Pincel e 
Aerógrafo. 

R. Ouvidor 
Portugal,   128 

V.   Monumento. 
F.: 273-1375. 

LETRASJURíDICAS 

Licitação omitida pode dar cadeia 
WALTERCENEVIVA 

Da equipe de articulistas 

Muitos governantes não sabem, 
mas, com a aprovação do Superi- 
or Tribunal de Justiça (STJ), 
aumentou o risco de serem pro- 
cessados criminalmente —e de 
serem condenados a prisão— se 
assinarem contratos destinados a 
obras ou serviços públicos sem 
prévia licitação. 

Embora falte a palavra do Su- 
premo Tribunal Federal —queé o 
guardião da Constituição— a 
afirmativa inicial é ilustrada pelo 
caso das verbas publicitárias des- 
tinadas pelo Estado do Mato 
Grosso do Sul a uma única agên- 
cia relacionada ao então governa- 
dor Marcelo Miranda Soares. Ele 
e mais José Rodrigues Dias, dono 
de Matriz Propaganda Ltda. e 
ex-secretário particular e Gui- 
lherme Rodrigues da Cunha, ex- 
secretário de Comunicação Social 
do governador, estão sendo pro- 
cessados, acusados do crime de 
prevaricação. 

Os denunciados afirmavam ser 
inviável a ação contra o governa- 
dor sem sua prévia condenação 
por crime de responsabilidade 
pela Assembléia Legislativa. O 
relator designado no STJ, minis- 
tro Bueno de Souza, repeliu essa 
alegação, afirmando que o pro- 
cesso crime deve prosseguir con- 
tra todos. Discutiu aspectos im- 
portantes   a    serem   meditados 

sempre que uma autoridade dis- 
pense a licitação para serviços 
públicos. 

A lei admite a dispensa da 
concorrência quando a adminis- 
tração contrata uma empresa pri- 
vada para serviços de natureza 
técnica. Nesses casos, a reputa- 
ção e a comprovação de eficiên- 
cia do contratado podem permitir 
a contratação direta da empresa 
que revelou qualidades excepcio- 
nais. Mas, só por exceção. 

O ministro Bueno de Souza 
resumiu a acusação. Está dito no 
acórdão, a esse respeito, que o 
governador Marcelo Miranda au- 
torizou "sucessivos contratos de 
prestação de serviços de publici- 
dade, única e exclusivamente pela 
Matriz Propaganda Ltda. ao Es- 
tado de Mato Grosso do Sul, 
mediante vultosas retribuições, 
assim tendo agido em razão de 
seu antigo e sólido relacionamen- 
to com aquela empresa, cujo só- 
cio principal (dono), outro acusa- 
do, é seu secretário particular, 
empresa da qual o governador é 
tradicional avalista junto a estabe- 
lecimentos bancários, alguns des- 
tes avais tendo sido prestados 
antes e pouco depois de sua 
eleição.'' 

A dispensa da concorrência não 
foi devidamente justificada, se- 
gundo o Ministério Público. Foi 
baseada, ao contrário, em um 
ofício, enviado pelo secretário da 
Comunicação Social, que "tinha 

interesse pessoal na dispensa da 
licitação, sendo, aliás, dirigido a 
quem estava igualmente empe- 
nhado nesse estratagema.'' 

O relator escolhido (pois o 
relator sorteado, ministro Willi- 
am Patterson votou contra o re- 
cebimento da denúncia) verificou 
longamente a questão, cujo inte- 
resse principal diz respeito ao uso 
(devido ou indevido) da publici- 
dade paga com dinheiro público. 
Bueno de Souza observa a certa 
altura que "as razões que leva- 
ram a dispensa da licitação, em 
várias negociações do governo do 
Mato Grosso do Sul sempre com 
a mesma empresa, sempre exclu- 
ída qualquer outra, por um lado 
se ressentem, do ponto de vista 
formal, de insuficiência de justi- 
ficação; e, por outro lado, deno- 
tam a prática de conluio (palavra 
que está expressa na denúncia) 
entre os denunciados, com o pro- 
pósito de facilitar esse tratamento 
diferenciado e privilegiado, pelo 
qual a empresa pode celebrar 
esses contratos. Conluio que en- 
contraria sua motivação em ami- 
zade antiga, em comunhão de 
interesses que aproxima ou reúne 
os três denunciados, ou seja, o 
governador (que autorizou tais 
contratos) e seus auxiliares de 
confiança." 

Resta o conselho aos governan- 
tes: precaução e caldo de galinha 
nunca fizeram mal a ninguém. 
Em matéria de licitações podem 
evitar uma desagradável aventura 
processual criminal. 
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Faça um grande negocio 

ASSINE A FOLHA 
SIM. Eu quero assinar a Folha de 

abaixo e garantir desconto s 
aeor~do com piano qu nalo 
obre os exemplares avulsos. 

REGIÃO PLANO 

D SP/RJ/PR/MG 
D MT/MS/SC/DF 
D ES/RS/GO 
D BA/SE/PE 
D OUTROS ESTADOS 

D TRIM. 
À VISTA 

8.990,00 
12.990,00 
12.990,00 
14.990,00 
15.990,00 

D SEM 
3x 

7.406,00 
9.990,00 
9.990,00 

11.990,00 
12.837,00 

D SEM. 
À VISTA 

18/720,00 
25.990,00 
25.990,00 
29.990,00 
32.448,00 

DOBRE AQUI 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

03/03/91 

NOME 

ENDEREÇO 

BAIRRO 

CIDADE 

TEL 

PROFISSÃO 

CEP 

EST 

C1C/CGC 

ASSINATURA 

Nâo mande dinheiro agora. Preencha, recorte, cole e deposite este 
cupom em qualquer caixa ou agência do correio. Em poucos dias você 

começará a recebâf a sua Folha. 

Envie o cupom ou ligue 

• 222-2000 (011) 

* Contaminação - O Ministério Pú- 
blico do Amazonas instaurou inquérito 
para apurar a contaminação da água 
distribuída em Manaus, que estaria 
sendo retirada de um local onde há 
despejo de dejetos de uma favela. 

* Sorocaba - Começa nesta semana a 
coleta de assinaturas para um projeto 
de lei de iniciativa popular para impe- 
dir corte de árvores em Sorocaba. O 
projeto proíbe corte de plantas com 
diâmetro do caule superior a 5 cm. 

* Incêndio - A Capitania dos Portos 
de Recife não pôde fazer ontem as 
primeiras investigações no navio "Ni- 
terói", destruido por um incêndio na 
última terça-feira. A capitania não 
tinha equipamento para cortar âncora. 
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800-8377 
Grande São Paulo        * Demais Cidades (ligação gratuita) 
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Outra característica arquitetô- 
nica desses prédios é o ecletismo. 
"Nessa época, usava-se vários 
repertórios estilísticos em uma só 
construção. Isso é observado 
também nas casas que sobraram 
na avenida Paulista", afirma a 
gerente de Desenvolvimento e 
Edificações da FDE, Maria Eli- 
zabeth Peirão Corrêa, 43, que 
coordenou o trabalho. 

Entre os arquitetos que projeta- 
vam escolas para o Estado estão 
nomes importantes, como Ramos 
de Azevedo (1857-1928), respon- 
sável pelo projeto de dez das 
escolas. "Os arquitetos ou eram 
estrangeiros ou com formação 
estrangeira", acrescenta Corrêa. 

"O interesse com a educação 
começa com um prédio agradá- 
vel, o que, em parte, estamos 
perdendo", afirma Jorge Nagle, 
61, da Universidade Estadual 
Paulista, autor de um livro sobre 
a educação na Primeira Repúbli- 
ca. Segundo ele, a arquitetura 
"imponente e bela" desses pré- 
dios mostra a imagem que se 
queria dar à atividade educacional 
na época. 

Isso é constatável nas dez esco- 
las normais —voltadas para a 
formação de professores— cons- 
truídas no período. "Há mais 
materiais importados nas escolas 
normais, como madeiras, mármo- 
res, ladilhos t, até, móveis", 
afirma Viol. É o caso da Escola 
Normal de São Carlos, um dos 
edifícios com maior nível de deta- 
lhamento do conjunto estudado. 
Projetado por Carlos Rosenkrantz 
em 1913, a escola de São Carlos 
é uma das vinte do Estado que 
sofreram processo de restauração 
desde 1977. 

"Os documentos antigos (reco- 
lhidos no estudo) dão uma radio- 
grafia de como eram essas cons- 
truções, o que possibilita que a 
restauração as deixe muito pró- 
ximas às originais", diz Viol. 

CONCURSOS 
Inscrições abertas s/ limite de idade 

Inspetor de renda» - Sáo Bernardo $ 173/mês + 
30% início 4/3 19h e 9/3 9h. 
. Agente de cobrança - Sáo Bernardo, 2* grau $ 
126/môs + 30% início 4/3 19h e 9/3 9h. 
. Escrevente do tribunal de Justiça de Sáo Paulo - 2* 
grau - 390 vagas - início 5/3 19h e 9/3 9h 

ASSISTA A 4 AULAS GRATUITAMENTE í Informações, cursos, inscrições 
PRO-CONCURSO F: 259.6999   256.4996 

ULTIMA SEMANA 

COMO 
FrkLAR 
CORRETAMENTE 
E SEM INIBIÇÕES 

CURSO DE 
EXPRESSÃO 

VERBAL 

%inédoWolilò 
A EMPRESÁRIOS, EXECUTIVOS 

E PROFISSIONAIS LIBERAIS. 

Reserve sua vaga pelo telefone para assistir 
a uma aula de apresentação gratuita e veia como: 

■ Perder a inibição para falar. 
■ Ativar o relacionamento 

pela comunicação. 
•   ■ Falar de improviso. 

■ Dirigir ou 
participar de reuniões. 

■ Ampliar o vocabulário. 
■ Melhorar a voz e a dicção. 
■ Preparar palestras. 
■ Disciplinar a exposição. 
■ Evitar o "branco" na 

comunicação. 
■ Melhorar a gesticulação.        \ 
■ Corrigira postura. 
■ Aprimorara 

apresentação geral. 

APRESENTAÇÃO DE CADA ALUNO 
GRAVADA E ANALIZADA EM VT 

CURSO EM 13 SEMANAS 
COM UMA AULA POR SEMANA 

ALÉM DOS CURSOS 
NORMAIS MINISTRAMOS 

CURSOS FECHADOS 
PARA EMPRESAS 

Algumas empresas que se utilizaram dos 
nossos cursos para aperfeiçoar a expressão 

verbal dos seus diretores e funcionários 
Albarus, Alcin, Alpargatas, Atlantis Brasil, Avibras, Avun, Banco 
Itaú, Banco Sudamens. Banespa, Basf, Beriimed. Brastemp, Bur- 
roughs, Caixa Econômica do Estado, Cartier, Carrefojr. Gasas Per- 
nambucanas, Caterpiiar, CBBA Publicidade, Ceíanese Cetesb, 
CM TC Cia Paulista de Força e Luz, Ciba Geigy. Citibank, Com- 
gás, Coopers & Lybrand, Copebras, Correios e Telégrafus. Cosipa, 
CTBC. Credicard, Creflsul, Danone, De Angelis, DCI. Dow Química, 
Du Pont, Duratex, Ed Abm, Ed Saraiva, Elebra, Eletropaulo, Elma 
Chips, Embratel. Ericsson, Eucatex, Fepasa, Ford, Fotoptica, Fundi- 
ção Tupv. Gessy Lever. Girofiex, Goodyear, Grupo Santista, Hew- 
lett Packard, Hoechst, IBM, Jeans Store, Johnson & Johnson, 
Kibon. La Fonte, Linhw Corrente. Lojas Riachuelo, Makro, Max 
Factor, Mercedes Benz, Merck Sharp, Mesbla, Metal Leve, Metrô 
Sâo Paulo, Monsanto, Niase, OESP, Pão de Açúcar. Papel Simão, 
Psat M. Mitcheli, Petrobrás, Philip Morns, Philips, Pirellt, Pnce Wa- 
te'house Prodesp Puwdr-mus, Q-Refresko, R.C.A. Eletrônica, Refina- 
ções de Milho Brjsií, Rhodu. Ripasa, Sadia Sanobra, Sandvik, Sharp, 
Shell, Siemen;.. SpaL Sudene, Swift, Telesp, Transbrasil, Ultrafér- 

iljdiico, Unio'i Carbide. Valmet, Vila Romana, Warner Lambert 

As aulas são ministradas pelo próprio 
Prof. Reinaldo Polito, autor das obras: 

Como Falar Corretamente e Sem Inibições; 
26! Edição; 
Gestos e Postura para Falar Melhor; 
9! Edição; 
Com mais de 180.000 exemplares. 

kJK 
Informações: 

(011)578-3011 -581-0544-581-6574 
Fax:(011)275-0403 

Av. Irai, 2226-CEP 04082-SP 

ULTIMA SEMANA 
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Escola pública é feia e tem ratos, dizem alunos 
Da Reportagem Local 

Suja, feia, com ratos, sem luz, 
sem água, com pouca área verde, 
sem segurança, com vidros e 
cadeiras quebradas. 

É assim que os alunos da rede 
municipal de ensino de São Paulo 
vêem o ambiente das escolas em 
que estudam. A constatação foi 
feita pela própria Secretaria Mu- 
nicipal de Ensino (SME), que 
coordenou uma pesquisa qualita- 
tiva [ leia texto abaixo ], realiza- 
da pelas escolas com os 700 mil 
estudantes da rede no início de 
1990. 

Os resultados da pesquisa fo- 
ram apresentados aos professores 
durante a preparação do ano leti- 
vo de 1991. Segundo a diretora 
de Orientação Técnica da Coor- 
denação dos Núcleos de Ação 
Educativa (DOT-Conae), Ana 
Maria Saul, 45, o trabalho faz 
parte do processo de "problema- 
tização da escola" feito pela se- 
cretaria. Em 89, foi produzido 
um documento com a visão do 
educador sobre sua atividade. 

Para a elaboração do documen- 

to "A Visão dos Educandos", as 
percepções mais freqüentes dos 
alunos serviram como base para a 
formulação de quatro categorias 
de análise: função da escola, 
estrutura física da escola, estrutu- 
ra curricular e relações pessoais 
no interior da escola. 

Na categoria currículo, grande 
parte dos estudantes acham as 
aulas cansativas, complicadas e 
sem relação com suas vidas. Uma 
minoria as considera interessan- 
tes. A maioria entende os conteú- 
dos ensinados como instrumento 
de sobrevivência no cotidiano 
-—"fazer contas", "não ser en- 
ganado", "tratar bem as pesso- 
as". Português e matemática ser- 
vem a muitos estudantes para 
'' fazer testes nas firmas ". 

Segundo Saul, a maior parte 
das escolas da secretaria munici- 
pal estão na periferia da cidade e 
atendem classes baixas, o que 
explicaria algumas opiniões con- 
tidas na pesquisa. Para a maioria 
desses estudantes, a escola é um 
instrumento para "ser alguém na 
vida". A inclusão dos cursos 
profissionalizantes a partir da 5? 
série,  o atendimento médico e 

VOLTE À UNIVERSIDADE 
A Faculdade de Ciências Sociais da PUC-SP oferece Cursos Espaciais de 
Complementaçâo Acadêmica com a duração de um semestre para 
profissionais de nível superior. Os cursos são organizados como módulos 
temáticos envolvendo disciplinas das graduações de Ciências Sociais, História 
e Geografia. 

1. Brasil    e   América    Latina:    contexto   contemporâneo   e   questões 
internacionais (4 disciplinas — 225 horas) 

2. Ciências Sociais e Marxismo (4 disciplinas — 180 horas) 
3. Indivíduo e Sociedade (4 disciplinas — 210 horas) 
4. Cidade Planejamento e Políticas Públicas (4 disciplinas — 210 horas) 

• Inscrições de 04/03/91   a 08/03/91   na Secretaria da Faculdade de 
Ciências Sociais. Rua Monte Alegre n.° 984 — Perdizes — São Paulo. 
* Documentos exigidos: Certificado de Conclusão de Curso Superior ou 
Diploma. 

São Paulo, 01 de março de 1991. 
a) Lúcia Helena Vital Rangel 

Diretora da Faculdade de Ciências Sociais J 

merenda variada estão entre as 
principais demandas. 

Saul diz que os alunos mais 
novos, principalmente os das es- 
colas infantis, são os que têm 
uma concepção mais integrada de 
aprendizagem: "eles avaliam as 
conversas no recreio como 
aprendizagem". Esses alunos em 
geral gostam de seus professores, 
mas reclamam dos castigos, pu- 
xões de orelha e puxões no cabe- 
lo. Segundo eles, isso acontece 
quando não fazem a lição de 
casa, fazem bagunça ou pegam 
objetos dos outros. 

Nas primeiras séries do 1? 
grau, os estudantes acham os 
professores bravos, rígidos e im- 
pacientes. Os adolecentes divi- 
dem com o professor o fracasso 
da relação em sala de aula (aluno 
bagunceiro/professor agressivo; 
conteúdo sem significado/aluno 
desinteressado). 

A disciplina é vista por muitos 
como um conjunto de regras ne- 
cessárias ào convívio. Eles re- 
clamam do excesso de brigas e 
pedem mais rigor contra a indis- 
ciplina: "os bagunceiros devem 
ser expulsos". 

Pesquisa não 
usou perguntas 

Da Reportagem Local 

A pesquisa com alunos da rede 
municipal foi feita a partir de um 
roteiro que sugeria formas de 
colher "sentimentos e expectati- 
vas" sobre a escola. Ela é deno- 
minada "pesquisa qualitativa" 
porque não usou perguntas pre- 
concebidas (que permitiriam uma 
quantificação). 

Foram usados, por exemplo, 
debates, redações, desenhos (comv 

os mais novos), durante o levan- 
tamento. Depois disso, as escolas 
elaboraram relatórios, que foram 
enviadas à Direção de Orientação 
Técnica da Secretaria. O docu- 
mento "A Visão dos Educandos" 
foi produzido com uma amostra 
de 20% dos relatórios. 

Cris Bierrembach 

NOVA HOT TAPE BASF 
HOLH0LH0L 

You love it Hot. Hot Tape. Hot muslc. 
Hot sound. Nova Hot Tape Basf. 

Cassete transparente, alta precisão mecânica com a tecnologia Basf 
que você já está acostumado. 

Design totalmente novo, por dentro e por fora. Oxido de ferro LD que 
elimina quase todo o ruído de fundo. Mais graves.. .mais 

agudos... Hot music. Hotfeelings. Hotdreams. Nova Hot Tape Basf. 
A Ferro Extra I internacional da Basf para um som 

extra extra extra Hot. 

BASF 

I 
3 

CD 

Serviço de Orientação ao Consumidor - S.O.C. - 258-3291 (São Paulo, SP) e (011) 800-8006 (Disc. Dir. Gratuita) 

'i    ' 

Ana Maria Saul, diretora de Orientação Técnica da rede municipal, que coordenou pesquisa com alunos 

Documento usa POS-GfífíDUfíÇfíO/91 
fN 

«O 

S 

FACULDADES NOV€ D€ JULHO 
20 ANOS D€ TRADIÇÃO € S€fll€DAD€ NO €NSINO 

mm 
ft«€N DA €DUCflÇAO 

MCTODOlOOill € DSDftTICft DO €NSINO SUPCfUOA 
psícoioom ou CDVcftçào 

DURflÇÀO: 10 M€S€$ (WCNftS AOS SÁBADOS) 
tfJKtOt 1» € gf QUWZ6NAS P€ MAAÇC 

CCNTRO D€ PÓS-GftflDUAÇãO 

A. DIAMANTINA, 302 ■ VL MARIA - fON€S: 264.8843/264.8948/291.3046/93.9898 

S€M V6STIBUIAR 
P€DAGOGIA €M 1 RNO € M<EIO P/ PORTADORES D6 DIPLOMA DÉ LIC. PL6NA 

VOLTE A UNIVERSIDADE 
A Pontifícia Universidade Católica de São Paulo abre  inscrições para pessoas,  já 

portadoras  de  diploma  de  curso  superior,   que  pretendam   realizar  outro  curso  de 
Graduaçõo (Matrícula por Suficiência). 
Documentos exigidos: 
• Diploma de Curso Superior registrado pelo MEC. 
• Histórico escolar. 

Vagas nos cursos. 

A) • Ciências Sociais • Secretariado Executivo Bilingüe 
• História • Serviço Social 
• Geografia * Pedagogia 
• Letras • Fonoaudiologia 

• Ciências Atuariais 
' FI,osofla • Ciências Contábeis 

Inscrições na Rua Monte Alegre n? 984 — Perdizes — Protocolo Central. 

B) • Matemática • Física 
• Ciências da Computação 

Inscrições na Rua Marques de Paranaguá n? 111 — Consolaçõo. 

Datas: • Inscrições —04/03/91 
• Resultado da Seleção —08/03/91 

Taxa de inscrição — Cr$ 3.940,00 

São Paulo, 01 de março de 1991. 
a) Joel Martins — Vice-Reitor Acadêmico 

ENGUSH TEACHERS 
We are selecting teachers with native - like command of the English 
language and previous teaching experience. 

For best candidates, challenging opportunities are immediately 
available at out new Alphaville unit either in the morning, aftemoon 
of evening periods. 

WE0FFER: 

• Garanteed minimum number of classes 
• Travei allowance in special cases 
• Extra pay for special hours 
• Major medicai plan 
• Job rotation and career plans in the Cel-Lep 
Group, which includes 12 branches and a 
head office. 

• Special training and pleasant working 
atmosphere for selected candidates 

Apply in person from monday to friday, from 1to5pm atAv. Tajurás, 212 
(continuation ofAv. Cidade Jardim). 
r^......,..,.,.,^.,,.^--.^ Tel. 212.6183. Please bring resume 

jargão marxista 
Da Reportagem Local 

"A Visão dos Educandos", 
lançado há um mês, é o terceiro 
documento do "Movimento de 
Reorientação Curricular" da rede 
de ensino, promovido pela gestão 
Paulo Freire da Secretaria Muni- 
cipal de Educação de São Paulo 
(SME). 

Ele apresenta e discute —na 
perspectiva da ' 'educação liberta- 
dora99— a pesquisa qualitativa 
(leia textos acima) realizada com 
os 700 mil alunos da rede muni- 
cipal. ' 'A Visão dos Educandos'f 

pode ser lido como um sintoma 
da falência do ensino público no 
país. 

Para a diretora de Orientação 
Técnica da Coordenação dos Nú- 
cleos de Ação Educativa (DOT- 
Conae), Ana Maria Saul, "a 
mudança da escola, de sua con- 
cepção, deve envolver a partici- 
pação dos diferentes grupos que a 
compõem99. A frase é um bom 
exemplo do ideário atual da 
SME, reproduzido no documen- 
to. 

Entre as frases emitidas pelos 
próprios alunos, o documento in- 
sere citações de Paulo Freire e 
traz clara influência do jargão 
marxista. "A escola, tal como a 
concebemos ainda hoje, tem suas 
raízes na burguesia, que trazia 
não só novos meios de produção, 
como uma nova concepção de 
mundo e de relações sociais \9, diz 
o texto ao avaliar as idéias dos 
estudantes. 

Saul defende o trabalho da 
secretaria: "A educação é fun- 
damentalmente uma ação com 
intenções e interesses; nós temos 
e declaramos99. Sua maior crítica 
é contra o que chama de "pacotes 
pedagógicos'9, feitos por equipes 
técnicas sem a participação de 
professores e alunos. 

Segundo Saul, a pesquisa "está 
dentro da perpectiva de ação es- 
colar99: "os dados devem ajudar 
a mudar o currículo' \ 

cursosna áreadasaúde: 

ESPEGlAUlftÇftO 
• Saúde Pública 

• Educação em Saúde Pública 

FACULDADES CRUZEIRO DO SUL 
Av. Dr. Ussiel Cirilo, 225 - Capital -S.P. 

Tel. (011) 297-1777 
das 8:00 às 22:00 hs. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha do Informado 
ubricada aobrt.* 

|D0 [Número lAno II 
Rubricas 

coniunto fle imóveis situado à Avenida Peixoto Gomide, n° 126, 198 e 

150 - Itapetiniga. 

dentificacão: Conjunto de edifícios escolares composto por três edificações, a 

aber: antiga Escola Normal de Itapetininga , atual E. E. Peixoto Gomide, antiga 

scola Modelo Preliminar de Itapetininga, atual E. E. Coronel Fernando Prestes, e 

ntiga Escola Modelo Complementar de Itapetininga, atual E. E. Adherbal de Paula 

erreira, primeira construção escolar republicana; o projeto deste conjunto escolar 

é de autoria do arquiteto Ramos de Azevedo e apresenta as principais 

características que, posteriormente, consagraram a arquitetura escolar paulista: 

Dredomínio de linhas horizontais, organização tripartida, rusticação de 

■evestimentos, platibanda e frontões; a escola normal data de 1899 e as escolas 

nodelos gêmeas datam de 1900. Seu tombamento destaca a iniciativa republicana 

Delo aparelhamento adequado da instrução pública no Estado de São Paulo. 

ituacão: Avenida Peixoto Gomide, n° 126, 198 e 250, Centro, Itapetininga. 

Resolução: SC n° 188 de 12.12.2002. 

toprietário: Secretaria de Estado da Educação. 

:aráter do tombamento: histórico-cultural. 

^rocesso: Condephaat n° 25.589/87. 

nscricão: Livro do tombo histórico sob o n° 337, página 87, 

nscrição feita em &8 de maio de 2003. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITAPETININGA 
Estado de São Paulo 

lima. Sra. 

Dra. Judith Monari 

Diretora do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolo 

gico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaro, 39  11? andar        ^ 

SAO PAULO - SP 
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PUBLICADO NO DOE de 1o.01.2003 

Seção I - Pág. 11 

Resolução SC. -188, de 12-12-2002 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei n.9149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 
n.9 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 
149 permanecem em vigor por força dos artigos 19 e 187 
do Decreto 20.955, de 19 de junho de 1983, resolve: 

Artigo 1 - Ficam tombados na categoria de bem cultu- 
ral a antiga Escola Normal de Itapetininga, atual EE Peixo- 
to Gomide e os edifícios escolares vizinhos, Antiga Escola 
Modelo Preliminar de Itapetininga, atual EE Cel. Fernando 
Prestes e Antiga Escola Modelo Complementar de Itapeti- 
ninga, atual EE Adherbal de Paula Ferreira, conjunto esco- 
lar sito à Av. Peixoto Gomide. 198, 250 e 126, no Municí- 
pio de Itapetininga. 

Este conjunto foi projetado no primeiro momento do 
esforço republicano pelo aparelhamento adequado da ins- 
trução pública no Estado de São Paulo. 

O projeto do final do século XIX é de autoria do arqui- 
teto Ramos de Azevedo, contratado pelo governo, cujo 
escritório concebia a maioria dos projetos oficiais então 
realizados, em uma fase anterior à adequada estruturação 
de um serviço de obras públicas pelo estado. 

A composição arquitetônica vinculada à linguagem 
clássica apresenta os elementos formais e de concepção 

espacial que aos poucos consagraram-se na arquitetura 
escolar e é uma das mais imponentes criações da arquite- 
tura escolar paulista: predomínio de linhas horizontais, 
organização tripartida, rusticaçáo dos revestimentos, pla- 
tibandas e frontões. Em termos de ornamentação há leve 
tom medievalista românico no rendilhado dos arcos de 
alguns vãos. 

O prédio principal caracteriza-se, em sua planta "U", 
como uma versão reduzida da Antiga Escola Normal de 
São Paulo, posterior Caetano de Campos, primeira cons- 
trução escolar republicana; ao passo que as gêmeas que a 
ladeiam, reproduzem a planta tipo criada para Grupos 
Escolares no século XIX, todas obras do mesmo arquiteto. 

O conjunto, localizado em frente a uma praça repre- 
senta das mais notáveis contribuições urbanístico-arquite- 
tônicas criadas pelo poder público no interior do Estado. 

Artigo 2 - o tombamento recai sobre o terreno do esta- 
belecimento de ensino, as edificações principais, e os agen- 
ciamentos contemporâneos ao início de seu funcionamen- 
to. 

Artigo 3 - a área envoltória do bem tombado regula- 
menta-se de acordo com as seguintes diretrizes cujo seto- 
res estão definidos em mapa anexo: 

A) estabelece-se que seja respeitado o gabarito máxi- 
mo de 12 metros em obras de reforma ou novas constru- 
ções em lotes inseridos no polígono definido pelas ruas: 
partindo da Rua Lopes de Oliveira, com Rua Prudente de 
Moraes, segue pela Rua Lopes de Oliveira, Avenida Fran- 
cisco Valio, Rua Pedro Marques, Rua Padre Albuquerque e 
Rua Prudente de Moraes, até o ponto inicial. 

. B) a Praça defronte ao conjunto deve manter suas 
características ferais de implantação e paisagismo, sendo 
admitidas construções de pequeno porte de apoio as suas 
funções. 

C) os imóveis localizados nas outras quadras da área 
envoltória, não referidos nos itens a e B, devem obedecer 
à legislação municipal pertinente. 

Artigo 40 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo - Condephaat - autorizado a inscrever no livro 
do tombo pertinente para os devidos e legais efeitos 

Artigo 50 - Esta resolução entrará em vigor na data 
da sua publicação no Diário Oficial do Estado. 

i # 
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